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Trazemos lioje pnra as nossos colum 
uns, u r sua parle mais interessante, o 
discurso pronunciado pelo sr. Alfredo 
Kllis, no Senado l^cdcral, cm sesi-flo de 
II do corrcnlc. 

A oração do respeitável representante 
paulista é um grito dc conscieneiu, o pela 
sua bocea falaram todas as aspirações 
das elasfces produetoras desto pai/,, e toda 
a reprovação du opinião nacional contra 
a inexplicável altitude do presidente dj 
ltcpublica, embaraçando a realização das 
medidas do salvação publica expressas 
no Convênio do Tnubaté. 

Fossem as suas palavras de»ntaviadns 
e concisas repelidas por ijuantos tèin o 
dever do defendera lavoura, da iptal ro-
ceberom o mandato legislativo, c não 
luivia muito que esperar a solução e os 
remédios pnra esta eií.-c- augusli sa <|ur: 

tdravessamos. 
Kis o f|iie disso, no Senado da Repu-

blica, o senador paulista Alfrudo Kllis: 
•>ir. presidente, venho decemp^nhar o eom 

|ir»inii-Ho ijae, periiiite o Senado, isa sessão de 
nnte-lioiitein, iipamni, quando declarei i|iie at;iis<r 
d«\a u publieacãa do decreto, eoticodendo no-
vos favoren A ronipanhia das Dono do Santos, 
pelo ur. ministro da Viuvão, paro juatillear um 
re<pierimcnto pedindo infuiinueões aol)re tão 
importante aNiumpto. 

li' o «pie me traz ii tribuna. 
AuBignndo por motis illuntics eollexas de re-

preícntKÇflo, lenho cin m io » o referido doclt 
inento, propouilo-iiic a iliscntir a questão i|iin 
reputo i;ravÍHainia, dc grande relovaneiu e inte-
resse para o Kstnlo quo tenho a honra do re-
profentar nesta Casa, 

Sr. presidente, i», real o positivamente, in-
eiimpeheusivfrl que íjnaai todos tm governos que 
te simeedem s« intereísem, quitei aem exepvão, 
extianrdniarianientc, pela norte e prosperida-
de das em preza», com tís|wciaiidu<le das feri .-
\ iarian. 

I.'8»uf, eniprezua quanto uni» poderosas e ri-
mais favores c concessões exif-e:::, csqiie-

eendo-se <|uo cada favor concedido correspoiide 
a um enfraquecimento, um depauperamento da 
prodncçflo nacional, que as alimenta, divi.lindo 
e repartindo eoui ellug a sua prosperidade e 
fortuna. 

lista é a que reclama mais carinho c pro-
te. çflo, porque a fonte principal onde todas 
as einprezas e todo o piiin vão liaurir a sua 
seiva e puranflr a sua fortuna. 

IEntretanto, não 0 isso o que se d», não é 
i- ao o que se faz, 

1'areie quo as companhias, pelo facto de to-
rein quem advogue a sua causa perante o 
verão, são cn» geral inais ieii/.ea >io que as 
c l iwes produetoras do pai/. 

li' raro uso ser attendido mn pedido dessas 
fompanhias, mesmo quando haja necessidade 
• le o»fend»i' leis expressas. 

Para ellu» não ha le is : esistem decretos e 
avisos. 

l i cfctçs são modificados, eoiistantementc, do 
aeeordo com os interesses que, ua oecaaiHo e 
no momento, os provocam. 

I\ln //ivonnt iubln ie/n:! 
K si, porventura, cila cogita, estuda e emQm 

apresenta uma on outra medida, quo reputa- al 
vadorn, o üoveino, rancoroso, contra a audaciosa 
>: atrevida tentativa, emharaea e inipedo a sua 
execução. 

O qne se dA com as companhias ferro viárias, 
dá-se taiii! em eom a dae Ilocas de Santos. 

Trata-se da .>'. 1'anlo Jhtil.iar. 
Houve mn ministro da Viação que, em face 

•le nma mera altegai.ão dessa companhia, de 
não haverem attingido, em certo anno de nise, 
a S °1„ os seus dividendos, deu-lhe luiuiediata-
n-.ente, por decreto, o presente de 50 •(.. sobra as 
«üügus tarifas. 

Entretanto, se tivesse havido um pouco dc 
economia, com o acerescimo natural do trafego, 
não havei ia neo ssidado desse augniento para a 
elevação lazoavel dos lucros a repartir. 

.4 lavoura estii pagando o continuará a pagar 
a generosidade feita, á sua custa, polo dadivoso 
ministro. 

I)á sc eom as companhias naeionaes o mesmo 
que sc dá eom a inglesa: 

Regem se todas pela lei que determina e on 
obriga á revisão de tarifas desde que os divi-
dendos excedam do 12 °|<. durante dous anuos 
consecutivos. 

Parece me quo jamai» houve revisão de laii-
fits por esse motivo. 

1.' tão fácil burlarem este dispositivo I 
Se os tempos, «r. presidente, fossem os mes-

mos, é liem possível que a lavoura não sc quoi 
tasse e liada reclamasse; fossem elles próspe-
ros, como os <le outr'o>-a, não estaria eu, agora, 
nesta tribuna, traduzindo o gemido angustioso 
dessa classe, abandonada á sua triste jorte, e 
profundamente depauperada pela mais voraz e 
audaciosa tias explorações. 

tonando o café valia ouro, nos tempos de 
uunbio baix >, as estradas de ferro viviam tia 
miséria e exigiram nugmento de tarifas. 

^ lavoura não protestou, por isso, quando o 
governo as presenteou eom a celebra machina 
infernal que se chama turifa atuei. 

Naquella quadra a lavoura estava prospera e 
a* entrada* do ferro na penúria, hoje, porém, 
íslão invertldrs os casos—a lavou-ia definha c 
morre, ao p.i«so que as estradas do ferro na-
dam em um verdadeiro PactAlo da riqueza. 

li' um verdadeiro absurdo o que se vê. Quem 
viajar pclns zonas agrícolas de uieu listado snp 
liorá, á primeira vista, vendo a conservação, o 
custeio e o luxo das estradas de ferro, qne es-
lão atravessan Io mu verdadeiro Kldorado, qc.an 
do a verdade é que, liem perto, ao lado dellas. 
geme o lavrador no deeeapero da salvar o seo 
credito, c saldar os seus compromissos, eom o 
indefesso trabnlho que fecunde aquello aolo que, 
talvez, dentro em breve, não mais lhe perten-
cará, a nem aos seus filho*. 

A prova «1o qne digo, ara. senadores, vv. exs. 
a têm no que von ler: pequeno» treehoe do re 
latorio da X Pauto Rai/teai/. 

lisse eatracto, ou este resumo do relatório da 
S. Paulo Uni/irai/ foi "publicado no dia 15 <Je 
feaio desta anno, no .lornal do i'oh»nerrio: 

• Diz que ee realieou ein l.ondres, em I I do 
Me* passado, a 93.• assemblia ordinária dos actk. 
listas «lesta companhia sob a presidência tio sr. 
Nauliew G. Magaw, presidente da companhia. 
O sr. Magan diaaa qne a historia da companhia 
a « ultimo semestre era de prosperidade conti-
ana e o relatorio apresentado aos acckmistas 
•ra a todos os respeito* muito notável, regis-
trando, como faria, a maior remia em ouro pa 
Va mais alcançada pela companhia ein um se-
naatre. Esaa prooperidade depender». lad.ivia, 
«a>* nma r e i da boa taxa de rambio qne »n 
gaicntara da mo>lo notável a renda em dinheiro 

A «Mirada transportara menos M.000 toneto-
hw 4 * eargas, daa fnaea 44.000 toneladas da 

De forma que, sr. presidente, n e s t r a d a Ira-
halhando menos, produziu maior rendai 

li' o presidente da companhia qu«. declara 
que, apetar dc desfalcado o seu transporto de 
!)8.<HH) toneladas, nunca, absolutamente nunca, 
a estrada teve semestre de tanta prosperidade. 

Realmente contrasta esta prosperidade com a 
miacria das classes pioducloras do pai*. São as 
classes produetoras do pai/, que fazem a prós 
peridade da Kepublica ; são as classes produeto-
ras do paiz, que. pelo seu trabalho, pela sua 
producção, iiiantèm-nos como nação indepen-
dente. 

Iissas classes, por mais quo prohizani, conti-
nuam o continuarão na miséria, porque o go-
verno não tem o» meemos olhos bemfazejos e 
0 mesmo carinho que tem para eom nquellas 
que distribuem 1-, I I e 1K »|„ de dividendos 
aos seus accionistus levando ainda para o fun 
do de icuerva milhares do contos, 

li quando os lavradores siirgpm com mn pla-
no que, criterijsaiinuite exe- otado. podia trazer 
grandes e incontestáveis vantagens, não s i para 
os listados, rlirectamento interessado'!, como 
lambem para todo o paiz, transformando ns 
normas conimerciites existentes, c oppondo -rc 
sisteucia ao» que, nstnta o habilmente nos ex-
p'»ram, o governo manda ou consente que ati-
rem pediva e gar-rtcscnnieele íii-íiíicu os tr--s 
picsidentes rios mais impor!mies listados ria 
1 nião. 

>> jiai to dc Taubati- erystalllza a opinião, e 
nã i í;0 a opinião, como a esperança salvadora 
de toda a lavoura r-afceira quo > a maior, siuão 
a unien, riqueza «leste pai/. 

II o facto é que a riqne/.n do Itrasil eon.-isto 
em seringues no n irle, e caí--za<s ao sul. 

0 sit. 1'ruan'o Santos— >i..j apoiado; e o 
paiz o que consome ? 

«I sn. Ai.ini.no lii.i.is —|\do dc riqueza ex-
portável. 

líetirn-me ii nossa exportação, porr;uo só essa 
representa ouro qne recebemos para ns nossas 
compras, pagamentos u permutiis. Os li»ta los 
de S. Paulo, Minas u líio não produzem só 
café. 

Como ia dizendo, sr. preêidentc, o governo 
consente e cala-se, quando surgindo, uma me-
dida salvadora para a lavoura, acabrunlia la por 
uma longa crise do nove anuos, um seu subal-
terno classifica o projecto de enwóiesrfHirw/c 
hthomalo e tintnnra/. 

<> governo cruza os braços e consente que 
sejam uffruntados o indultados não só os ires 
presidentes, como todos os que concorreram 
para o referido accõrdo. 

A pedrada altinçiu a tisl-is. 
Si em vez de servir ú lavoura, a medida fos" 

se reclamada por alguma empresa poderosa, pa-
ra beneficio de seus acionistas, sciia muilo /tu-
nexta, limito licita r, tnnitÍKKÍmo marnt. 

( ' que se pedia, sr. presidente'.' lira pouco; 
não se desejava absolutamente uni só ceitil do 
1'hesouro, nlio; o café queria valorizar su :i sua 
pro|-ria custa o naturalmente, precisando de um 
empréstimo externo, os tres presidentes, inter-
pretando bem a opinião nacional, verificaram 
quo eom os saques sobre esse ouro a taxa eam-

1 se (levaria extraordinariamente, auiiullan-
•h eífeitos da valorisação. Os tres presi leu-

ts s c-igiturani então que o projecto cm relação 
á valorisação do café era nsaumpto que dizia 
respeito aos l i shdjs eafeeiroa, particuliirmente, 
e, Cm geral, á nação; mas que a fixação rio 
cambio era o prooleina quo interessava ao paiz 
inteiro. 

liin resposta, tiveram o insuit r, a afronta, o 
ultraje 1 

Sr. presidente, dizia um grande estadista ame-
ricano que a obrigação principal dos governos 
devia ser a de tiscalisar bem as empresas e 
principalmente as empresas poderosas , e dizia 
mais: nenhuma nação prospera sem lejas is 
Iradas, nenhuma nação enriquece sem fretes 
baixos. 

Nós temos sido de uma infelicidade extraor-
dinária ; parece (pie pe-ra, sobro o nosso paiz, 
umo fatalidade. 

lista cordilheira, que vem do lista-lo do lis 
pirito Santo e vai inoncr no Itio tirando 'to 
Sul. é urna muralha collocad.i a fechar a nossa 
actividade, a limitar a nossa energia de produc-
ção. Vencemol a, 

lira preciso que o < inverno iiscalisasse bem 
as empresas ferro viária», para que não pezasse 
sobre o agricultor siuãu com o strictainente ne-
cessário á garantia do capital. 

listas empresas, que já gesam de lautas re-
galias de tantos privilégios, o que alias é jushr, 
r.ão deviam absolutamente absorver, sugar da 
lavoura, sinão o necessário para sua mauu-
tenção c par.» remuneração do capital cnipre 
gado, de accõrdo com a lei, 

iintretanto, como acabei dc dizer, gosanJo de 
todos os privilégios, nunca houve ncete paiz, 
verdadeira revisão de tarifas, pelo facto de te-
rem as estradas de ferro excedido dos l i "Io 
ipre a lei permilto ao» seus dividonios. 

O sr. Coelho I.isbòa.- A liscaiisação i com-
pletamente nttlla. 

O sr. Alfredo lillis. — A verdade é que por 
melo do escripturação que lhes será conhecida, 
mus que eu ignoro, on distribuindo dividendos, 
bônus, e mandando para a conta <ie reser vas 
milhares dc libras, não chegam a distribuir os 
lli " [ " . 

A obrigação do governo devia ser, apurar a 
renda liquida e verificar se a renda excedo ou 
nfio, dos lv!".' do capital empregado, e a diter-K-
ria que a distribua depois, como entendesse. 
Isto quo eu digo em relação a Companhia In-
gleza pôde se applicar ás outra» empresas ferro 
viária'. 

Não me anima nenhuma má vontade para 
com qualquer dessas companhias, absolutamen-
te. Apenas cumpro uni dever; quem f» 'a pe-
rante o Senado é uui prodiictor, um contribuiu 
te do listado. Por minha voz falam « lavoura, 
e « « elaeacs (pie trabalham, li' por isso (pie eu 
venho reclamar do sr. ministro da Viação um 
pouco mais da carinho, um pouco mais de ze 
Io, por esaa classe que inaiireja a >sol e a chu-
va, na esperança de garantir mn pecúlio para 
os seus. Este ultimo decreto cm relação á com-
panhia «tos Docas vem demonstrar que s. exa. 
intelllgentc e astuto como i , descobriu mn pon-
to no pobre eorpo da lavoura, onde pudesse ap-
plicar uma ventoaa e de on lo pudesse ainda 
eitrshir algumas gotras de sangue 

Para a companhia t idos os favore», para a 
lavoura na In. 

listamos vendo qne o plano da valorisação do 
café, votado no Senado' no dia de dezembro 
do anno passa-lo, ainda está ein litígio na <'a-
mara e, ao passo que » lavoura perde, diária 
mente, milhares de coutos, procura-se protelar 
a fiisciissão e approvação dessa medida, que re 
puto dc int<-res«e nacional. 

t 
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"Nír. • .̂ l̂n̂ . Logcrui.s, l)iirfMi.czrs apatacados, er.» 
talielcc/íJos com um utetia fie chapcos para scnlio» 
ra«=, tém um lilho, que «Ic cjam casnr com um»' 
scnliorila rica ilo -.çu conliccimento, mas o rapa a. 
enamora-se »le uma «Ias modií-las do oldier paternt>, 
e faz-lhe um filho. 

I'ara livrar se d«> casamento com a tal -enlioriia que' 
elle não ama, Am!rc a .vim se <^atua o rapaz) coule^' 
ao papá c á mamai) a siluaçâo eu» que sc acha, 
o vellio enleiwle que tudo jitiile remediar compnmtl^' 
por i.ooo Irancos a rer.ignagílo «le Margarida c c^te ! 
o nome da rapariga;. 

Apc/ar de ameaçado com a maMigito patern^ 
André vae \i\rr com .Murjjaritla, esperando achar 
um emprfgí», ma.s o par, ua inlençito de obrigado 
«i voltar á cé-a, rendido pela fome, nào só nffo o 
soccorrcr, conv» trabalha occultnmentc para cmtar lhe 
todas a-. hypmJitv̂ cs «le oliirr um meio de vida. 

< )s «lous ainautes «lcsesjifr.uii e resolvem mntar-sc. 
Termina * pn;» quando, enla^a«lo«, ellcs se dirigem 
para o Senna. o puldico não vê •> mergulho, maa 
atlix iid.a o. 

Xíío j -t l" ser mais vc!h«j i »•:.> mais exj>I«>rado 
Q«sumpto df-tj «dirá dese.jtul, cujo primeiro artpi 
[jarecc c-.ciij»to | . r .-'ci ihe, t cujíi lin.il tem o íeitlo 
do theatro amor, como o coitij iehen'l::n os <lr4' 
mnturgos n»oilerr.<»s. 

K como t íalso «> «lesen!; ce í *s'ing'iem crô que' 
um moço como Amlré, tio convt iv.:ido <í.i sua rei* 
])onsab)Ii<la;Ir-, nto e-cr^vo «Ij seu t!r\rr c deite 
idbgar com a n..7e «h- rei; til?»o, e c ; . i eu própi-í̂ ! 
lilho, e-t.ovlu i -i". df» xi i n i.Kii-., .linda j or ncçceíL 

O ptil>li«:o prn ru como •• que a peja íoi 
triameule r^-ehi«]n. 

A grande actriz Su...:nMe Desprès de • mpcnhoti o( 
papel tie ?»larga ri !n, que uao está na al ura do 
talento. ' > personagem mais importante «la peça 6 <)fJ 

de An Ire, que Joi s-acriftcado pelo actor líacqué, 
O esjjectac.ilo er.i e n honier.agrni a Joaquim 

buco, e. talvez por i ->o, o Lyrico tinha mais £cft<gj 
que «ic costume; <» n«;s«o illustre compatriota estava, 
porem, !'ati^5*Ii-ri::io «Ia-; uunite ta'j«">fs «le hontei^ 
e dc. .ou -c li cai no quente. Sio perdeu na«la. * f 

A. A. 

1 l i a r a - M a y o r 9 9 e m M i l f t o 

O T U M ^ O 
fCCMMlhüio «r.OURAI'HlCA E UK »ía-;3lCJA) 

I?nionietro a 0.° Av 
7 horas «la manhã, mm. 
2 íioiaf» «Ia Urdo, 701,fl mm. 
í> hor?» th\ noite «le hontom, 70i>,0 u: n. 
'Aemperaltim mínima, 
Tenipemtura maxima, -J'J"'>. 
Vento predoiniiianto ató ií Iiü. t , 
Chuva ''fii l?l hora», 0,3 mm. 
Ttmpo geral, nuhla<Io. 
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Durante o anno contado de 1* «lu julho <U 
1»05 a :i() <le junho de 100»;, foram oxj^orta la^ 
polo porto «Io Santos, 7.280.10-» «aeca.s «le «-.*•«•. 

O porto de destino que figura <» n primeií J 
l-.gar ó o <le Nova Voih, com 1.07il.')í)9 Hu-raM, 
*i a rjfia exportadora que inato rm'mtvon foi v 

4 Hit». Thcodor Wille ^ Comp., com 1 l.05f> 
j^iecas. 

.Seguiu honfem pa.-a o líio «le .lani-ir» o r«vino. 
«1. Adaucto «Jc Miranda, bispo «.la rarahyba. 

O sr. serretari-) «la Juvtiea 
lí«-p;ulieâo «ie I>iafivi.i''a e Ar 

•imitou hontem ã 
l»iv> io l/ulado, \ 

Da Avenida 
Central 

ts /VA* 
Mo if.--e Pricux o auetor «!a l.n.i^mn, «le filar; 

the"f, «Ia /W >0M£f, Rtmpai«n<es e dos 
mettiK, e;se pi imor «le graça «Ir-alegre e «>»»«ervavJo 
anurga, reproducção exacta da vi«ía, que ultima 
mente pa^ou ée percel i*I» lufad-.fa d.» pradne 
çío theatral parisien-e, — n.7#> foa^e Krieux o a«cfr»r 
acebmado de tanta- e Mntrt obra-, * nJ«> 
ganharia esporas de «iramafirgo e«>m e- * retitt 
imi', hontem repre-enta la pela eomaani i» trance/a. 

A peça é 

l-i/urain boi.toir» »;xaine o foram appŵ j 
lio Tribunal «le .lu?»Li«;a, «>m hw, O.-.-ütvi «lfe 
la Sono .lunior, Argytniro Martins l'.arf ( 
I;'niar.lo 1'ilfcro, «.Minlidatoa ao ofii-io «le sófr 
«:Un«lor iioji atWhorios k\ah « o-iiarcaM «le Ibi'.ii<jít# 

Santos e capital. 
• * 

Amanhã reúnem .'-o os «lire^torcs «la t.'«»mpa-
uhia .Mogyana afim de elegerem o seu presidente. 

NÍÍO «'Xíl^lO, «li/ •> t'o>i'rio fllltültltlrlO, que. 
»} l>t »do tenha « e li l«> Lif/ht. o b-ito «la pio-
jectada linha da IC.stra«Ia S^rocabana, para Santos. 

Seguiram hontem para a Ksía«,,ã«> da lí vsaea 
o sr. dr. Jorge Tibiriçií, prcsMento «Io lv-tado. 
e o sr. dr. <Ju«lavo «le G.jdoy, se- r*-:ari«» do In-
t«rior. 

* 

S« «rue lioje para Limvir.â o »r. «Ir. Albnquer 
que Lins, wecretari'^ «la ra/.ímdi. 

* 
* 

Vornm romrado» : pro-ttaroflio «le líibeimo-
/inhu, o vigário de t'ordeiroH, pa Ire Vi«?:«)r Viola , 
vigário de <'or leiros, «j rv«hno. padre Leamlro, 
da Congrega»;fio «le S. <';ulos. 

O governa«lor. «]«> líispailo vai n«>m« tr um v» 
gario para a frfgnezia de Itohy, annexada aetual 
mente á do Casa lèranen. 

Durante a ausência do rev«lm«j. padre Justino 
Loinbardi, exercerá as fuiif.;õfH de superior <'a 
resideneia «If.s jc-uitas, em *»«)ii';alo, o revfíino. 
padre De Angelis e «le dire«-t«)r «Ia Mh-*So em 
S. Paulo, o revdmo. pa ire Manoel 'iaiiinio «le 
Carvalho, reitor do Colle.^io <1«' S. ]a\\/.) em Vtú. • 

Toi nomeado primeiro suppleufe da primeira 
Delegacia «Ia capital «> .ir. «Ir. .bnm -I i >i!va Tellr.» 
litidge, a «piem •» »r. «ir. João liaptista «le Sou/^ 
passou o exer» it.io »l«> eargo d«» primeiro dele 
ga lo, por ter «Je seguir para o f!io. 

* •¥ 

Seguiu honlem j ara Harrel'.)•», onde se demo-
rará alguns «lias, o «r. dr. Antonio ^Hyjnpia, dc 
putado tslad a!. 

Os alnn.nos d > Seminário Kpiseopa! f«»ram 
hontem a h autos, a passeio, «componha !o« do 
Reitor e proles «ore*. 

• • • 
O sr. Tíenti Barreto, inspe 'tor interino «Io Ku 

sino, eomtçou hontem a «lar as primeiras pro* 
videivias para o uanhii purti/ de «l.unnow «Ias 
es«ola« a realizar-se n«) jardim «la f.uz por occa-
siílo da chegada d«> sr. «Ir. Atfonso renni, pre» 
eidente e>tt«> da Kepublica. 

1 L'ml-Mtt,jor -Io. Lo:i lrt.H, sr. Vo^hain Mor-an, <|tie apparoee ua gruvuia acima, esteve cm Miluo de I a tídejimh*,.-
ondo llir iV.rnm oJVerceidas feitas eordialissinfa». 

O si\ Morgan reeel;cu â mais cloquente prova «Io svmpatliia, que lhe tributa o povo italiano. 

O partido re|>uhlicano «le Ala: Yts re«!õinmeu-
lou o nòme do .sr. «Ir. .1. .!. S abr.i, para a 
Vaga existente «!e um senador fedí-ial por aquel-
le K itado. 

Joaquim Nabuco 
Xo líio de Janeiro, continuam a ser presta 

das iunumeras provai «le éslima n eonsi l-'ra-;;V> 
ao euiincftu patrício, sr. «Ir. Joaquim Nabueo. 

i l mtem, foi «iffore- i Io a s. exa. um banque-
te, no euilicio do Cassino Fltnninensy. Dainoi a 
«palavra ao noss j correspoudent \ para que os 
leitonjs saibam o «pio Joi esta fest.i: 

Um, lí) 
lJealisou-se !ioj«», ás 8 horas da noite, o ban-

quete «pie «is amigo* e a'lmiradores <!<> dr. Joa-
quim Nabuco, lhe oítereceram. 

A mesa tinha a forma de N e logares ptt*a 
171 pessôas. 

listava ornamentada com extraordinário luxo. 
Tamhem as galerias do Cassino, para cujo lo 
jçar 1'orani enviai.js convites ;i muitas pussôas. 
estavam «le.-ora Ias co n flores. 

Os «-onvidadoM para as galeii.is trajavam a 
rigor, eomorme era pedido tios convites. 

Tomaram parte no banquete o sr. dr. Nabuco, 
«Ir. Antônio IVa lo. to lo >> Ministério, ns mesas 

«lo Senado e «la ( .'amara, Sena lores o |)«q»utados, 
ha.trr «la maioria da ('amara d-s Deputado*, 
ministros «lo Supremo Tribunal l e h rnl, jni;:e; 
desta capita!, eomm.tndantc «lo 4" «li^trieto mi-
litar, chelVs do llst.nl) Maicr d«> Mx -r ito r? «la 
Armada, altas patentes militres, eommandante 
da lòjri;a Policial, Prefeito e Chefe «le Policia, 
o embaixador americano, delegados brasileiros 
ao Congresso P a i Americano, presidente c 
membros «la Academia de Letras, «iirector «la 
K. I\ Central, lentes «le Medicina e l>ir«;ito e 
Kngenharia, eommerciantes, homciH de letras, 
jwnalistds o mais pessoas. 

Houve quatro brindes: um «lo sr. Cbaldino do 
Amaral, «pie substituiu ao sr. general Quintino 
Bocayuva, offcrecendo «» banquete o dando a* 
fjôas vindas ao «Ir. Nabuco; outro «lo sr. Bar-
bosa l.imn, «pie tratou «Ja individualidade polí-
tica do recém-chegado; outro, do sr. Olavo Bi-
Hl«-, quo falou sobre «> homem de lettra», em 
nome «le seus co!legas, e, finalmente, o do sr. 
"Jfabuco, agradecendo tolos os anteriores. O ora 
<§«)»• occupou se da política americana, affirman-
do que ha raz«"»es de sobra para «pie a mesma 
seja julga«la eoino sendo t«)da «le paz e harmo-
nia. Durante o banquete, tocou uma «uxhestra 
de -W) professores.» 

t) dr. L:>uro Mnller, ministro «Ia Imlnstria, 
anetoiisou «j sr. dire«'tor dos Correios a «lar as 
necessários providencias aliin «le que seja ins-
taf!ado no ed»í*n i«> «í«j pavilhão «Je 8. Luiz um 
4Crvi»;o «le correto durante as reunirte* do Con-
gresso Pan-Amerit ano, a exemplo «lo que s» 
exa. já determinou c«>m refação aos serviço* 
te-legraphieo e telepbonic«>. 

Será erea-ía no pavilTtão uma agencia de cor-
reio, para o s» rvi-;«) de recepção •• distribuirão 
da c«/rresp«rnden''ta, venda de seff«j«, entre_ra e 
recepção «le registrados. 

Para servir ne-.-sa agencia s- rá «Iesign:i«l.> ma 
empregado « f i Adminis?ra«;ã') do- *'«>rrei»^i des-
ta «apitai. 

Terá a ag-n« ia n;n « arteiro para 
conduzir eonslanltatienle as maíís para a VI 
ministraç^v, a!rm de aproveitar to«lc-í ' s vapo-
res a sahir, propor -lonan to t -da a corumodi 
«lade a>s c/ngressi^ta*. 

Participam nos da Ueparti«;ã«> de Águas e Ex 
g«nto« que, devi-to ao arr'd»entamento «Ia ttnirii 
de I I poUega^fa» no aPo de Sant Anna, fa 
a fca Fioj^, nas seguintes foca!i«?affe*: \reni»fcl 
Paulista, Viffa Marianna, \ illa Clerr^mino, VH-
la f>eo«toro, Consofaeão, e Hyirienop*>fie. 

*} serri«;o ficará norma!isado atf- meio dia. 

A' Lavoura 
A coniini*?:M> olraixo iissifínftda vein 

reiterar o ajijicllo dirigida poios illustres 
•tr-". dr13. João dc Karitt o Alfredo Jor-

no ('•míDnrio th- S. Pinto, aos srs. 
kuradorc-i, eoneitatido-os n constituirem-
sc em conimisf-.rs, nlim de, em oeonaião 
opportuiia, reunirei.t-se na capital do lis-
tado c trnínrein tia organização ]o f'i<h'/ 
ihi Jjftv<iHi'ir. 

Nilo .salientam"!! aqui n txecllencia 
dessa medida, p'iis »o«t gensat- s lavra-
riorrâ não cscapar.i a sua relcvancia. 

J->-ío cciilto ."pr.i a -o-dc das delibera-
ções de toda f» lavoura paulista, reali-
zando assim uma das condições que te 
mos eomo indispensáveis para o liom 
e.xito das medidas que tenhamos futura-
mente de adoptar: — a unidade de 
ar-ção. 

A lavoura que tã.» solicita .--e mostrou 
em attender ao primeiro appdlo tksta 
eommissão, man i festa ndoll.e, na sua 
maioria, o seu apoio as medidas tomadas, 
não deixará por eerto do d.*r mais esta 
prova de solidariedade. 

1'namo-nos. 
l ran a. l i »le julho de 1'nh'i. 

A conrmiasão executiva 
K*/»vis«-o M.ktfns Fi:Friri:i*A «'oxr» 
A n t o n i o J»('I*THO D» Sri.TA 
Jos»; O. n». Amr.ipjt 

•Sa aoataa mal CM Tlajant... a . iatoria* à 
:Seta4«, aa amfcawa: 

Jowé Aataal. Haiinks 
W#®TJf# CMM 

Bebwto Uaner 

\ catastrophe do "Regina Elena" 

o 1'iIrJillu '•lit.ll! 

Xu dia 2 de jtmlio. p rliram de Milão, 
para tuna oxoursão noeturna, os nerosta-
tos Hri/imi h.lrnn o /•)('(.,> //, sendo o 
primeiro dirigido pelo capitão Xazari, 
qitu levava cm sua companhia os jovens 
(.-otipa. niiatitos iiiilune/.es Luipi Minoletti, 
dc -"i iiiutos, c Celestino 1'suelli, de '̂.i 
annos. 

o 1,'iyint i.lnni pudou-se, porem, 
salvatido-sir «Ins qm.- m-llu viaúivaiu ape-
nas u «.'''.Ics'iun I àiltUi. 

OS A C 0 1 V T I G I M E R T 0 I 
i;M Matto Grosso 

0 «estado de sitie 

D sr. L ii: Mh»>h l/i 

Msto balão viajou por toda a Itália com 
os tres ü foi culiir.no mar Adriático, a 
quatro kilometros da costa. 

Nazari c Minoletti morreram afobados 
e I snelli foi recolhido a uma torpedeira. 
<pje havia paitido em soccorro dos acro-
nautas. 

Danius hoje, tKita folha, os i7/,h '< dos 
'1'lis malogrados naufragos <• do ítlicissi-
mo ai. T sr.elli. 

O eapttâê àiuznri 

O'deputado bahiano, sr. I.lpidio T̂r--* 
quita inundou anlc-honteta á mesa du 
(.'amara u seguinte declaração- dc vota 
fcobio o parecer ã mensagem side-u-
ciai. no caso dc Matto «írosso : 

«Kquipnrado ao assedio militni-, •> ei-
tio político, previsto pelo urt. St) da Comi-
tituição federal, não lima di=posiçúo . 
de garantias: supprimc a liliei-dudt; iiuli-
vidual e ns liberdades publica* c é, iilénl 
disso, contrario a mdolc e u ti.ylicão 
I oral do paiz. 

fcSi, tolerado como ficção jurídica, o si-
tio político anniquila o direito individual, 
dcbaldc so procuraria traçar limites 
acção de poderes dictadoriuc3, quando < -> < 
tes invocassem a formação dc >̂>u.s oii-.. 
yens em um deliberação dc orde-m legis-
lativa. "r 

Seria lambem illusorio e peiÍB<j;o. pre-' 
tender decretar-se previamente n fôrma' 
que unia ki 'lo excepção poderá revestir 
para ser applioada em dcteiininado }ron-
lo do tcrrilorio nacional confiajíiada por 
um niovimento revolucionário. 

I Ilusório, porque não st podciá provei 
todas as hypothcses ((ue a realidade fa-
rá surgir; os cálculos mais seguros serão 
desmentidos pelos acontecimentos e o« 
presumidos meios do acção iuoíicfl/.es. 

1'erigoso, porque, consagrando a exc»*-
pção, a lei conferirá a faculdade de crtal-, 
a mesmo quando a situação nnda ten 
de excepcional ou dc ancrtna!: dc ari 
dc defesa a instituição legislativa convi 
ter-se-á em arma dc ataque e, pois, co 
traria ao pensamento que o houvesse < 
ctado. 

Por este motivo nego o meu voto 
medida excepcional do sitio político soli-
citada pelo sr. presidente du Ilepublio. 
para o liin de manter as liberdades publi-
cas ao Estado de Matto Grosso. Snla da» 
sessões da (.'amara dos Deputados, em 
17 do julho de 1!»0«>.— W/iidi» flírsi/iiitm, 

I *u Im « ' Io | » r « »Mla l c « i ( - i a l 

Km nomo da comniissão do fiizeixla, 
o dr. J lcreulai io de l- ' re it » i ju « t i l i imu 
hontem, na (. 'amara dos I Mu l tados , «> 
seguinte pro jec to : 

Art Io. I''ica o governo auc-terinado a 
adquirir um prédio nesta (tqital jm:» 
residência do presidente e sede do go-
verno do Kstado. tcdoiido pnra esse trtv» 
fazer ao necessaiiag operações de credito. 

Art. 2". Uevogam-sc as disposições rtrt 
contrario. I .llcrcnlano de Freitas,Veiga 
Filho e Maiio.1 A. de «íusraão 

Itclativar.ientj ao assumptci, sabe uiti 
collega vespertino qne j.i estão eiitalxrK»-
das negociações para h compra ilo pala-
cete da e xma . lani i l ia E l ias Chaves , s i lo 
á a l ameda «los l l ambus . 

Consta quo o p r e ço é de ti«M contoa, 
sendo esta imporian* ia paga eni a jw i l i r e » 
d o Estado. I . 

ARTES E DIVERSÕES 
M a C A nm i» 

fotll » iHHr* ''«« (niiirlial, fia ^ue a 
Tina (li l.nrtMil al ançou o raainr rxt 
aii-i U'ii>|'ora'la neirta .apitai, íc/ h ...tem I j í i * 
Hcio o *r. I/BÍJ! «.'arini, a t -r * dire tor 4a rim-
panl ;a f , T ie , '.aqu»!!» j<C(.-a. ror.reaenta o j » 
J*>1 dí Armi"4o lh*rnt. 

i » eorrcct > art ir foi al»o, »rn to lo o <Utron»» 
•lo e«|i«(-tarnl.i. >1* inn-miera* pr^ra.» irrnip«-
tl,ia -la furte: Jo poblie», qn« ew !im o theatra 
2 (jnf o a.-- lsn»oi fom enthn^j.n.o. 

P a l f l b c a a i a 
Kt<te Jtátrn merm rnatada k » j « a 

le. «Ui Ktoe, San» - a » » . — Stml t t 
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Fwl l ec l i i i v iUo 
SANTOS, 1U -
ío.loeen boje ncsla cidade o sr. Auto-

•ii-• Mariano do Azevedo Marques. 
< > nterro í-enli.sn-so ninanlifl, ás 10 bo-

r. - -ia nmnlii l . 
l i nk. Kl i ! i i i Itoút e m Wiinto* 

. SANTOS, Kl 
<>•• Mi. dra. Manoel Carvalha! e li.ft-

j : Augusto Filutieiras seguem sal"«ido 
j« i.i ossa cajiiial uliiu do tratar da roce-
; o do sr. Elihu Koot nesta cidade. 

') er, Júlio Conceição otfcrcccu no sr. 
: lento da Câmara as dqicndcncias 
Fntvjnc lialncítrjo pura hospedar o sr. 

1; dinante as horas «jtto este estadista 
t • ..- uni' rici-.uo passar nesta cidade. 

» r . I V r a a n i l t * Curi f io -
S A N T O S , I!» 

: .-, !ovo ho j e nesta c idade o sr. dr . l 'er-
!., : .• s Coelho, q u e regressou ú ta rde 
i . i <ssa capital . 

\ !ii:t«'iii <i« Mt>iiii>iiir!M(a« 
Í* A N T O S . 

. ii estiveram os alumnos do Semi-
i! i F; liscopnl dahi, os quaes regressa-
r. ;i: 4 1 [2 horas da tarde. 

Cardeal Arearorde 
ItlO, 1D 
• h-a-ui a esta capital o cardeal d. Jon-

i. ai A o.«verde, que veiu acompanhado 
<;•• '>:-;•> da I'arnhybn. 

Er. Antonio Prado 
l':!o, 
• >i deputados paulistas vão offerecer 

i ,tn«['.ic-tv ao sr. A n t o n i o P r a d o . 

I ln i i i i i i r tp 
1:1 \ i!» 
i» m. líodrignes Alves olíerocerú ama" 

ii'!:'« iirn hauquete ao sr. Lloyd (iriscpnv 
in. f xaelor norte americano. 

Toiliarão-parti neste banquete o sr. 
d,r. Joaquim Nabtieo, o Ministério todo, 
pi< .ito e cheio d... policia, secretários de 
t-mi" .Ixnda nortt-aiiioricnna e o clicüc ilu 
ea-.-i militar da presidência da líepublictl. 

1'uranto o banquete, tocará uniu or-
ei, stra. 

S r i i i i i l o . r v i l e rn l 
.KTO, F.i 
' '.senado a]i|)rovou hoje oprojecto que 

nu-' ívími o uugniento de f> • |„ nos venc-i-
•ii- -9 dos fnnceiouarios aposentados, 
l'i- Jiitnrcm mais de .'!(• annos de ser-

O l l n í j s i i i i lm l ' o i i s ( : ) ! i í 
i;k», iíi 
11 ; ijní-tro da Marinlia ("cforininou no 

i • ••: «amianto do n.-ivio-c-Seola '/S/vjciitm 
' i .', que perman' i,.i em Antuérpia, 
a tenha retribui.Io todas as genti-
ii..-:.. quo Imja recebido. 

/»<> Ar.MViuil «la í í h i m t j » 
ItLO, 1 ti 

J ' sr. .ministro da (ou-rra e o general 
¥1 i ü k h Tta l'oníecn assistiram lioje, 110 
Av-enal de («uerra, a e.speneneia de uio 

' p .. ".-.> para passadi-,o de tropas. 
O sr . B.lovsJ «!«• t ir lM-um 

m o . 1!) 
A i sr. Lloyd Oriscom, embaixador nor-

h.-am rbano, fuiam apresentado» hoje. 
uo !í ' 1 di.- i-lxlruiigeiros, os delegados 
ao C «:igrt»»o 1'un Americano, que se 
ae nesta :•..pitai 
<»- ' ! - ' ! f s m l i w m o l ' isii - . % i i i « i-l<>ano 

i : r o . iíi 
*1 -> d ! jacb s'estrangeiros ao Congrcs 

S'i iVn-Amerieano Ura feito continuas 
v' 'ua luispuntvs jiniU iiitloroseo du ca-
flUI. 
' Muitos dclli-s agrailaram-fe da Tijuea, 
i :n cujo-; iioti;;» 1'orntu h >spcdar-sc. 

Ki.fVo c-áti.-s estão: d Kaphael Monto-
3V, íuiiiisao e-trt Londres; Antonio Oon-
/••''•/. i i iuzin, professor du direito da 
i -i.lade do 1 íavanu, ex-ministro da 
Ji. e seu secretario; dr. Lui/. F. ('•_>-
ii. ministro da Nicarugua em Wasbin-
gton, o sen secretario; sr. Rubem Daria, 

' ' corre-p«>ndc:ilo da imprensa 
lo- ai-:-.entinn c parisiense, d. As-
i-. • ' :i üsquival, ex-presidente da Ke-
| " i da Cii-ta líiea, <• h ih doiis se-
<"« - ' .-r- Aguiar e Felieverrin; José 
.1 ; de Obnldin, ministro <la [te-
pulü-a d«i i'.i;..:n:-.i em Wasliinglon; d. 
rrancisco K. â( Iteycs, ministro das Itela* 

- C.vteriori - da Itepubiica de S. Sal-

I I P 
£ í- immxt 

v. . ., e scii- «nau se 
jr . j I ti nrihue líorgii, 

C c n s r o a s o c, > - yK -Liz. O -
r i c a n o 

J ; f » . lt» 
\ : ;-' . "i-1 I ' r'»tí;'d >-, (in st- "io 

- ' ii'.'i !i u a Íice»i'.a pedida pura 
= . • i ir.. -Io n sr. I'iindi;i < a!-.«gr-

i -, •• -/i do • :'.-.-.! i i o ao ( -„.;,;:,• - o 
J- . . ri-;.tu 

í - --1. i b o w w n ã o será fc í ta umat iLA, 

C a i a t r a i rX'-j 
I ;['*>, 11» 
A i i i das f>cj.lt:id vot ai lioje 

6 ptoj c( > fjtto ntictori?a a cowts iSow 
««'••i •' -' i de li' -nça ao ro::ductor d'; trcin 
A 1 • ei da E. V. ( entra] do Hmril, 
V ' .1 i.i San; Maí hiato. 

JEsS R I O H 

li i i inita(iH«4 
T» »K!<», 1!» 
A í ebt lvas ti-m yr ' -d ' i : : ido e r a n d e » 

ln i ' i i ' l o ' .õ í e m <iiversos pontos d o archi-

f * « pr f j t i i /o^ <«cca«ionado.- » t (• ag«.ra 
|5f' i v .por tant ts . 

Unv i - rmi i l o r iíi- Mi s c o w 
n :T i :T : - iu : i ;no , IÍ» 
F o i i . omtado i> general J íoer -cb i I rna l i 

#ov< in í »dor de Mnsre.tr. « m snt.-titni;.ãe> 
d o grne-ral P n h a » - o f f . que- se r .re.ner. ra. 

A ' 3 t « ult i ioo, e> f/nr d i r i g iu u m a amis 
! • > « > arta de agr»fktitfK-irte>s. 
» . T a r a a • A r i r n 

MA. lv» 
governo toneóruon o r n 

|bí, |ic'o seu m i • f e i i a s 
jiv-ni^oteuüLiri >, t n u $>\\ruj 

'peruano, para a ultima da questão de 
Tacna o Arica. 

O governo peiuauo não quer dar in-
formai; fio alguma a respeito. 

T<*iiii>(it*arw 
SAN TIA <10, lí» 
Reinam fortes temporãos nas costas do 

Chile. 
Viwitii |>rc*i<l.cii<>l»l 

M O X T K Y I D K ' 0 , 11" 
O sr. Itattloy Ordoües, presidente da 

Itopubllca. visitou hoje o coronel Arrio-
la, que fóra victima de um desastre. 
A ( o i i i i m Iu do 1 ' o r t o A r l l u i r , O 

ill<Illt'l'ilO 
r E T E K S B F R C i O , 1!» 
A eomniissâo encarregada do inquérito, 

para apnrar.se a responsai«ilidade da que-
da de Porto Arthur, na guerra russo-
japoneza, eleu o seu parecer, opinando 
|xla eondemuavão a morte do general 
Stoessel : a '-'ti annos de prisão dos ge-
neraes líagueeFoek ; expulsão do exer-
cito, elo general Reuss, c repreiiensão ao 
almirante Alexeieff. 

I 'n i i l i r l g l v e l 
1'ARIS, Iíi 
O capitão, i.avand fez. hontem expe-

rieueias com o novo dirigivel do seu in-
vento. 

P a l l c c i m c i i l o 
MADRin, r.» 
Falleecu o escriptor hespanhol i'as-

clioal Milano. 
Tratado de eo nmcrcio 

s ã o s i : i ! a s t i ã o , io 
0 ministro do Exterior do governo 

hespanhol e embaixador dus Estados-Fni-
dos trocaram os protoeollos do tratado 
do commercio tinuaelo entre esta repu-
blica ea llespanhu. 

i'iUci«i«i> i lo si»-. t ' : i f j ; » « 
1'olli.iSi'liil 

RFKXOS-AIRKS, i',i 
Reitlisou-.se boje, eom extraordinatia 

concorrência, no cemitcrio da Recoleta, o 
enterro do sr. Carlos Fellegrini. 

Comjioreceram o presidente da Repu-
blica, ministros, representantes do corpo 
diplomático c deputados. 

1 »s lanipeõea das ruas por onde passou 
o cortejei estava coberta de eivpe. 

A beirn da sepultura falaram o ; srs. 
]'iguorôa Alcorla, lienito \ illlaniteva, o 
general Luiz Maria deCanipos e o eom-
modor nianco. 

O governo continua a receber muitos 
telegrnmmas do pez.ames. 

C n i i v i f c s s n I » ;>í i - . Í . i i i e i - i i - : « : i o 
i í f k n o s a i i ; i : s , 111 
Occupondo o do (.'ongresso 1'an-Ame-

ri üPo, a reunir-se no líio do Janeiro, 
l.d Nnriiin diz. que são esperados os 
melhores resultados delle, pa'a o i streita-
mento <las relações dos paiz.es aineriea-
11" lS. 

I ' n i « ( l i l u i t i i i o i i o i i i i - s l a 

lUKNOS-All iLS, 11) 
O sr. general Sauz, 1'ena será o chofo. 

do partido autonomista, lugar esto que 
era ( ocupado pelo sr. Carlos Fellegrini. 
A m i i i r m ma A i i i i > i « l i ' i i í V i i í s m i I 

T i ' a ( a : i < > »E»« j i n x 
W A S M I X C T O N , I!) 
Cuiiio ó sabido, I- a bordo d > cruzador 

Afinlil/irnil que so tratnni Vt paz. entre na 
republicas heiligerantcs da America Cen-
tral. 

(.) governo de (íuatemala nomeou tres 
dolegiulos para es-e fim, o de S. Salvador 
elou- o o ele I I m i l l l f l S um. 

I'~allro'.Mi(-iiit<> i !c iiüí ih';:-i!tllilo 
l ! F I N O S M l ! i : s . I " 
l'a!l<eeu o deputado dr. Ilojas. 

T r i i e í a i i o «In ««iiniii!!'"»-!!» ««íiít'»' 
l l i«s;miili; i <• Ar^c i i t l r .n 

MADI;ií», IH 
O sr. Reverter, ministro <la Fazenda, 

«li-se que as ue.aociaçõi s do um traelado 
d- commorcio r titre a liespaiibn e a Re-
publica Argentina, dejicndrin si^ncnte ele 
- -r iniciadas pelo governo. 

lilKav>c.K <;niii a A f r l e j i 
• l!Ai< .-.LONA, I!» 
Frosogue com actividadc o ajuntamen-

to de cabos telegraphieos pnra as colonia» 
lilemãf s da África, Amarra, Vigo e Te-
nerife. 

S a r a l i B r r i i í i a r i t t 
FARIS, 11» 
Será b revemente eomlecoraela o -m a 
az. da l eg ião de honra a emitu-i. ' a- ir!.: 
inevza Sarah l ícrnl .ardt . 

O ,'ti ' i irnil Sí«n-"Sol 
FF/n;i;siH U(;('), m 
Notiei is do fonte oíficitil desmentem 

as infori.i".çt"n--' transiniltidao a 4-i-pe-ih» 
do gene ral St tessel, de que o mesmei 
havia sido c-ondoninadí. á me«rte, s« gundo 
o pnf tcr da eomrn:-- .> «•nciirtt-gr.da do 
apurar h í causas da oie la de Foi.o-
Artlnir. 

l l l s s n l i i r ú n i l : i D a m n 

f i : t k i ; s i ! f r ( k > , f.» 
Segundo informa-,•õc-' <1 fonte aueto-

i:-aela, será fV.s-olvida a 1'uma em prin-
e ipi' - d'- agosto pro\irLo ci eontinuc-m 
ns el -sordens que nella tôin havido. 

O Papa l i : Z 
1'AIilS, 11» 
/.• '//«>,..-•, em tf-legiamma de línmfi. 

diz. que S. Siiiitidade- Fio X feriu o dedo 
polegor cm itma plumn m- talicn.rect-ínn-
do-so que Fobrerenbn di-:-- alguma eom-
plieac"o. 

Lj^açãc firor.:»:i as Tari 
1'AíiíS, 1!» 
V er. Mtrion fui nomoado Tnin:-h'> 

plenip.ote neiario francez em Lima, eapi 
cal elo Feriu 

Esmsugaas i Zsh 
r . i i t í s , ií» 
<>s membros da T.ig.i de.- r>ii»ii »s dos 

Jfvi.ien* dejrf,sitaram varias er-ri'-as o-
bre o tuionlo ele F.n.i! '/. falando p«.r 
e i í-ct.iiião es a. .- A . -' •!'. Fran 
te o ;mija:. 

O ro l d » C » m b » a j « 
M A R S I . I . I I A , 11» 
Hisowath, rei d o Cnmbod j o , e m b a r c o u 

b o j e para seu pa iz . 

O < Ben jamim Constant* 

IIRFXEI.LAS, l!» 
O rei offereccu hoje um almoço ao 

comniandante e otlicialidade do navio-cs 
cola brasileiro Htujumtm i\i»-ta»1, uo 
qual assistiram os ministros extrangei 
ros. o grande marerhal, pessoas da Cõrte, 
o cngenheiio .ladat, o tenente coronel 
1'aix, capitão Fierard c muitas outras 
pessoas. 

A coatença Dreyffuj 
PARIS, 11» 
A Cõrte do Cassarão começou a ufíi» 

xar a sentença que absolveu o capita 
Dre.vffu?. 

O r r l <lu 1'iitiiliuilgc 
MARSELHA, I!» 
li-ta aqui S. M. Si-o-nath T. rei do Cam-

bodge, a quem t-m sido di-pen ada a 
mais alta consideração. 

C a i - J o r o v t a 
ROMA, 11) 
T e m encontrada f r . n r a • : i - . , à i a 

idi-a de se e r i g i r unia estatua a m e m ó r i a 
do <'ar!o Fort.i, em Milão. 
\ai 'tuii! i l isr,(;â(i i!e tue rens ío r l a » 

U F E N O S - A l l v E s , .1'.• 
X o dia X). o Cangrcaso tomará cunhe-1 

c imento de u m pro j ec to do íi iu ional isação 
ele carga e descarga de mercador ias neste 
po.ilo. 

! 'nsi«h:inl . l l i l tan 
MAI)i; i l» , I!) 

1 )eti-sc bojo, nesta eapi ai, 
monto do cHcript r Pasehoal 
elor das alamadas ehronieas lauromnebi-
c-as. 

T rn tn i l o c i m i ü i m to 

S e a a i l o 

. J'rr*i<!< uci<t ilo >r. fhmrh- itr A:crfH» 
C o m p a r e c e r a m a so-.-áo de hon t em Et 

sonador» s. 
Fo i l ida e improva la a acla da sessão 

anter ior . N ã o iiou<-e expedie«nt,«. 
Passando-se a o r d e m d " dia, ó appro-

vado, s em debate, e m teiv c-ira discussão, 
o p ro j ec to n. X i , de F.»n1, da ( amara 
dos srs. deputados, eom j inrecer n. 8'i, 
crcando o distr ieto de paz. de Tnnt>bi, no 
mun ic íp i o o ooinarea de l ! i o Freto , indo 
o j i ro jec to á e o m m i - ão do l í edaeção. 

N a d a ma i s h a v e n d o a tratar-se, f o i sus-
Mpuspcusa a sessão c des ignada para b o j o 

n segunda i l iscussáo d o p ro j e c t o que 
erêa elous distrieft is de j iaz nes districtos 
n l i e i a - s d e N o v o Hor i zon te o C a m p o 
A l eg re , d o mun i c í p i o e e oma i ea de l íóa 
\'ista das Pedras. 

Cinai i ru 
C o m p a r e c e r a m .'«» d - i u n a d o á sessão 

do ho . i t em. Foi l ida e ap i « rovada a ac-ta 
da se.-são a i . ter ior . 

X o exped i en te f rai i l i d o i os seguin-
tes pape is : o f i i e i o d o a r , j * rei retar io d o 
Sentido, t rnnsmi t f indo u m a r |iresentação 
de lavrador ; • 'ommereiant- s e propr ie tá-
rios res idente » o m Esp i r i to Santo do R i o 
do Fe ixe , n.-laliva uo p ro j ec to n. f)3, de 
l i l iTi , «j i io trata da croaeão do mun i c i p i o 
d e O r a i n m a ; pet ição do thesoure i ro das 
IJjolerias elo Estado , sol ic i tando interpre-
tação do nrt. K l ela lei elo o rçamenta vi-
gente . 

O er. P l i n i o de ( l o d o y apresentou ura 
j ro jeeto c r cando o distr ieto d e pi-z. do 
A v a n h a n d a v a . 
' O sr. I l o r eu l iu i " elo l-'reitas fundamen-
t')it doi > p r o j e c t o j , u m abr indo oa neces-
sários e-reditos para oce-orrer Ú3 despesas 
c o m a recepção dos d i versos represen-
tamos iia-. laçõos americanas, quo e m 

aíADRll), IH ^ ábreve visitaião esto Esiado, e outro abrin-
-egnndo informações procedentes d e "do o credito necessário para a a< quiaição 

S. Sebast ião, serão bo jo t rocadas na ta 9 

posit ivas en l r e as e-haticcllarias da l ios-
panha o dos F.staòos Fn idos , a f i m ile-
ser f i rmado u m t ra tado de c o m m r r c i o 
entre os dois paizes. 

I i i i i i : iI . -h ,«i '« 'S « o «Jnjião 
LOXDKFS, j'.i 
In f o rmações do T o k i o jjarn o Dtiili/ 

'/Vliy/nijih d i z em q u e 110 inter ior d o Ja-
pão se de ram g randes inundações , cau-
sando muitos pre ju í zos maleiia.es. 

O a t l v i i t a i ! » f i in i i -a «» g e n e r a l 
Ta i l i i - l i f i i 

P E T E R S 1 5 F R < :<>. \1 
Crè.so nesta capita l (p ie o a t t en fado d o 

pie f o i v i c t ima o a judan t e do c a m p o d o 
czar, genera l Tadlohoi i , tm oeoasião om 
qi )e so d i r ig ia ao palácio imper ia l , se ja 
uma v ingança po r ter s ido preso u m 
nihi l ista. 

11'tiisi <«n-.-/a tío KV.iir 
f í : i ' i ; i ; s i u ' K ( ; o , iíi 
O czar d i r ig iu ordea l iss ima caria ao 

genera l i>uh:isfOlV, por occas ião da sua 
exoneração do c a r g o du g o v e r n a d o r elo 
Mosco w. 

4» K^üPruf ISoi"y.r3n:l;itaii 
MOtíCOW, 11) 
l 'n i subst i tuição do genera l Dubasso f f , 

quo occnpava o ca rgo de g o v e r n a d o r 
desta c idade, f o i n o m e a d o o genera l 
l I o e r s cLc Iman . 

« ' « |>ri't>Iíli>iitr Fa l 
F A l í l S , F.) 
In i a Marse lha, p r o v a v e l m e n t e a 1*1 1 

setembro p r óx imo , o sr. A r m a m I Fa l l i ò 
ívs, pres idente da Reptdi l ic . i . 

\ o v o ci i i ' i ' j iv i ' l 
P A R I S , F.i 
F.ui Saint-Clair realisaram-se heintem 

experieneia:-' do n o v o d i r i g i ve l elo condo 
l. ivnuel. l is to ba lão cont inha hy ',-ogeii< o 
puro. A s exper ! neias f o r a m coroadas de 
êxito. 

S :u i< » « I>iin>t>:it 
F A I I H , IH 
Já so acha terminado, segundo d i z a 

u \ i..la /.'- V " n o v o ae-:oplano ele in-
v e n ç ã o de Santos |)umo!.t, d e v endo real ir 
sal'-..o ho j e as cxper ienc ias . 

A ( -npini l » ' , - ! ) » ilc 9'ui-lo A i -Omr 
P A l J f S . I í ' 
Tc l r -gm- i ima" de 1'eir-r-burgo, pub l i ca * 

dos pe la imprensa de-ta capita l , d i z e m 
qtu a < mmis.-ão de inquér i to enearre-^ 
gada de est-.alar a eapituha, "10 de Forto 
Ar thur , i - apre-ente-u ao g o v e r n o o seu 
;e la 'o r io . 

de um prédio destinado residência do 
presidente do listado. 

Xa ordem do dia é approva lo, cm dis-
cussão única, o de 11. 40, do F.iOõ, enien-

piado pelo Senado, creaudo, i onv. rtendo. 
"transferindo o suppriiiiindo esci-Jas, eom 
parecer 11. 143, do mesmo anuo. 

O ] .rojeeto vai á promulgação, por já 
c-bir ndigido jielo Senado. 

C i ' i d i ' H « I n f i i t v o i H 1 » 
Os srs. d rs. João do Faria e Alfredo 

bordão ja recejberam coinmuuicação de 
•se acharem eivadas ms coinnii- ões exe-
cutivas doa ;.; guii.íe- municipio.- : 

Rio Claro. Anna; '•li-', Sã-, Simfio, Ra-
tataes, ltuverava, < '1 v a!i . Franca, San-
ta Rita do Faiaizu. 

U ti Ülli « 

ANHivrr. -.- • 
Fnz.cm íimi •; !• 

Í j A 111-niiKi ri 
£a<çtinilo9, nnxlliiir ! 

A nirninii .M;irio • 
.Túlio Xliiia. m i-ret: . 

A ara. ií. Z llnn 1: 
itr. Josí Xnvti r «te 
bitunl «U- .Tns; 1 ri 1 • 

A pr.i. 11. Alxir.i 
Oi.viitpio 1'l.ui- ! 

i) ar. ilr. Hitiiii; 
O nr. i-Mpit.ru 

1't'fi 'l-]l:ll'.t 

sa conii:ii.-.-10 j•!-..)h i j i ic seja ee>n-
f i emnado 11 mor t e o gc-nc-ral Slot.- e i ; a 
'.'D annos d e pri-. io, os generaes Foc! . e 
i i ague : ií expul a.V> das fi lei ias do e \i re i ' o 

.1 moscovita, i> general Reu. - o que 
íojueheudiito o almirante Ale ;ic-íf. 

Opa i i f i r da «-..mini-são . ( rá apresen-
aelo 110 dia I • de- age to. 

Cni iMr i ic i ã » ilc 11:» I n a r l 
LOXDRES, 11' 
Noticia o Mui f ina /'. ' i|ite o governo 

vai 1111 F. uí ,-nbiiii.tier .1 apreciação do 
patlniniiito o j«reij;c(o nuetor^ando a 
e-onstíiteçâo de tini ume. no mar da 
Mancha. 

O Bi*i<u-<ln<|ii<- M p o l u l n iicJi 
LONKRIv-, I'.) 
I n f o rma -õe - d e Pe tcrs l -urgo para os 

jo rn-es d -ta capita l dizi-ni «pie esta re-
solvidp a ret irada do «Tá -duque Xi ' - « -
'aic-vitcli d«« e i , m m a n d o g«-ral elo e x e n Uo1 

ru=-o. 
Para < =-e cargo f-'.,i indicado o general 

Arebaíefí'. 

O S M O R T O S 
Fiiilte-i rato 1 
Km ( an.j iiia-, il. Mana fíita d' l » I i\i i-

•'a, e-|i«i-a 1I0 sr. I.ni/ í l i i j i ic l ir io. 
' i .o S:int'« . o Í!in---'r.' í •'• -ti;:o. {!-• 

Ibo do »r. Adriao- ' FnFã--., o -r. Anlo i i io ' 
M.iriam» A/- • 'Io M.irqc -. 

— K m (*•«» » 'l;iro, t«-r,e-nli -«-.r«.n- I JhoiH-lJ 
I!'ftrirrif - «L-i Silva tnni.frr. 

— Km Fira"irao >. o -r. F̂  ii-;«ii«, Antoni ' . 
d - ÍHivf ir* . -

— K i » V111, «t -r. Si . ri u i. d Oliveira. 
I-in l.i- r.-:«. ic.c, l!i , 11 ran i - li-j Sul, f» 

' ir. L . j i '1 j Cunli.i. 

H O K P I I D Ü S K V I A J i H T r J S 
l-Ulú «•:.. o. f.ml • O Bi'. \ni'y.ii-i \'icini ilr 

ram;'us. 
—AeJift -o r. 1 rag.tlal o sr. Cliwinainili IVr-

nan-lc-M ilc S-ja/a, iiIi.imí uio o coin-ciíca-lo i-oin-
lncr< i:oite «'In liajat-v. !! t .l-i ilc li.iva/. 

— Sr[»i:o li' i" p rn o l!ii) o ailvi.ií.clo sr. IIon-
jnii.in Miiln, n » " '".ií «ii-tontiir iir.iliiii-iitc, [n>-
raiite o Snj riiii-i 'I rilain.il l'cili--,'.il, (• üito ilc 
ItabcíiH-roj-jiu». im|.'1 ta-lo cm l'av..r ií.íh praça-i 
ilu 1'i'i .a IViíicial -In 1 ..-lio, quo furam 111,111-
claila.H ]»ar:i nqm-lla lãoii.i]. 

A«-lia " na 1 :e ilni o »r. l.cuaiilus Aciilin-
j.i i -t, r ícaii 1-• anic ita Muiiol-I. 
C A S A M E I I T O S 

(i sr. Ary 1 • :u:n Miiuu-Ia Azi-vt 1-«, ii-h o 
crtimndo í-ijücjííi ilc iii.t r. 11 a. c,iiitr:i- 0,11 1 a--1 
iticnlo i-i-ii a t-onlcrit-i C -r.ili:i IV-n ii.v de Al-
inokld, íiílai <la cxnia. ura. a. e .inlina lVreira 
•lo AlmuMu o fiota «Io Kr. Ijarãn de 1'liií, 

IV.! 
.7a'iú, 
litiiir 
me.). 

(«t.t. V, 
lar • Pr. 
lil.-a.l-' 
inniie. 

(1 1Ü1 
flc;-la I', 
iail:i. •!.-: 
f-p- sariii 
bxrmto 

S i « i « r i - l i i i - l i i <lo I i i l c r i n r 
V :.:IIÍ"1H o nitjciitn 
r. 1 .'.!r«> 'I ••;.<• 1I1 

-i e-rupü «"ir-ihir ilc 
Queiroz, para st)lis* 

A:, , - ili-ia 
IM lj. ll lt. I'u! I 
ol l i i - i : 

«Km rt • ; • -1 
i- ntc. iIê- l.c -
i,-:li« th- cai.r. '. ; 
Ittin,"'. i - |> -tan 1 
i 1 si- ^ ita* I 
!»ín 1 

Caiiaiia Mn-
!•• o segninto 

1 • 12 lio rr,r-
: ihre ,'-I.ua.c 

Tião JijiIi* ser 
\ i-la lins 'l-i-

• nc.vi iu'.ru lie 

<« sr. n •«•re-*:rio <l..« I t ••'••r «liiivii; <• -. anute 
iiflii-ii» ao i-rt -Mc ' - -• \ -i-- - . a . ' , ( u-tara 
Municipal .íc S:ir ' i ( r ": «Ta f-n.i . i-

«Km rrip- ta : j \ -.-o r.fli, i-, il I ". «?.-> r-.r-
rrntr- i i . r - / M i f l a i . . a n 1 .-.v rifi 1! - P-i.cl.. 
(itllrc' i-i 1117- tr :ii' -. r.- ra a 1 -"li:.-:( _ , ; - - • irn-
pti) Cjh íai.i.o -li: \ a c.r c'i.,. 

IkrbiMM á ( m m tlmftfnl de t.i.-urír» 
r(ni' '1 rfqci ;'.-:. ii!-» f ii. r.i. I" -!;.. »V-rcr r.irii 
1'C'iIt: i^i! . i!-- : • :a!i-.t.. -, f « t i .n -«-..i-ti-I.) a-, 
inüi -Ir-. 1'.» .' c-;-i jaiiho prt:;iino 
fin 1. . t f -1 .1 p r!:i: .1 at • a friíinte «Tala 
<«a«l • t*iit ".«ii.t r.«--t. -.1.itt.-r.i, 1 i,.ie a pc-tiçã> 
«1" -f IH. . i.i r7i-> I[.c . j--.r c*ta ri-par-
li-.âí'. 1.. . 1. (-'!.i 1! . ; a 1 lt-, wif-trafUa 
î ã«« a f,'T( r ' . 

Tra::'n.ii - a .111 -- n-. .- t.. i,'-'... «Ia ,fíHti-..i 
rs r«-|i:ci:••:':.:.-.-« 1 u íj-u- A; .1 *«;•!'.nho <• 

miik-Ii'. i t i i.ai. ! s |. : , , ,,it 1 i.atu 
rx leação «lt ti-i.i . ã " - T-r. I. ir-/S. 

Stiütil-.n «e iie> -r. rr.ifi':-tro -la i-ti-.a Infor-
ri>r- tc- 1 i Cüa-í-Kia a t '.ta i.-í .r.c:»a 
i.ão |.ci" ia p r -I - í Feri.-ira 'te s -.za, «nin 
r<«f>H« wra i. «ií.i. -'...- i..,- ;: I..ir " . -r".cm 

Ú-J 'I' e j . .J I'Ú-I-:L:;, 

r o r aelo ila 19 1I0 corrente foi oomeâdad. 
luanra Momle» para ewsrecr 0 c « r «o de M M » 
tutu «ffci-tlvn ito (?rupo escolar tCorouol To-
iifii9>, cm liescalvnilo. 

l.tiPiiijn» coiiccJlilii» 1 
Do :i(.l ilha», piofi-ssi-ift Biljniiti» do Rrnpo 

c.*colar t.ui/c l . c i l t» , d e Amparo, it. Caroliua 
l>CFÍg«iirf; , , 

Jo at) ilia«, ií professora ilu escola romplc 
iiifiilnr Jo 1'iiaiii-atti, d. Xdutia i'ia!o Nobro. 

i"altas Jiiítlllcada» • 
il. I r a i n i s c a .Jiilia do Canto, ailjnr.ta do 

g r a p o e s i u l u r d e Ati lmii i , du I " a !• do cor 
rc 111-.', 

ilo I V s i.vdoniij Palie», n d j i n i l o ilo grupo es-
colar de j-!.«jilrllu San to d o P i n h a l , de 'J'i d e 
maio a S «le j ia i l iu Iludo. 

i t c i j u e r l m c n t o s dc ipa i - luu loa : 
He .Iukc Sancticz I criiundea o Atonso Oído-

nl io ( : i l lutrdo, p e d i n d o «iirtii do uatiirull«ni;5o 
— S i m ; 

de l tcnedi i to Hoikch d e Mooii-h, a d j u n t o d o 
i rn ipo esco la r d e S. J o s é d o s C a m p o u , p e d i n d o 
j i lut t l icação d e f .d tas —ISiiu ; 

d e d . Minc rv ina Hnaie" , p r o f e s s o r a da esco la 
complciiM n l a r d e ( i i iari i t ingii i tA, j iudimlo per -
missSo p . u a a l t o r a r sen 110111a p a r a — . M i n e r v i n a 
Soatc- ' Costa—-Sim, d e v e n d o a p r e s e n t a r o t i t u lo 
de n o m e a ç ã o p a r a a necc-ssiirla a i i u o t a ç í o ; 

de d. 1'rain ise:. l í od r ix i i e s l ía r l josn , . lullo l ' e r -
r.iz ' lo Caiimrgii , .Tonqnliu F r a n c i s c o de H a r r o s , 
An tôn io r u r a n i , I .uiz l l u l l e r , Matlieu-s l e r n u n -
des d a Si lva, l íu i - loni l i a ; . a r o , o A l e x a n d r e 
Mcr.dr- ' , p e d i n d o n iu t r lcn ln de l i l l ios c m d ive r -

.s e-),-; l a r c . s - S l i n , l i a v c u d o va.^as, 

P a / . . m e n t e s r e ipds i t ado^ : 
I i M : í s . m 7 0 , a s d i i m i d t & T r o s l ; de 80 . Í Í370 . 

ao I c n o e t U' s an i t á r io d r . J o s é 1 . a i / de Aragi to 
l a r ia I to i l i a ; do l!K»$s!S!0, li l l ep in l i i ; i o C o r a l 
dos 'J 'elet;r ip!ios; d e loOÇ, a O r c n c i o Vidigal . ' 

S landoH se e n t r e g a r 9:t)C7$910 no i n s p c c t o r 
. lani tar io ito d i s t r i e t o , p a r a p a g a m e n t o d a 
r e s p e c t i v a c >:nmissã<, e ";!)14i01Õ, uo i n s p c c t o r 
s a n l t a r i o d r . O t l a v i o M a r c o n d e s Mai luido, p a r a 
oi-eorrer a d e s p e s a s com a e o m n i i s s â o d e Cam-
pinas . 

Mai.dovt ;-e c iv -ü la r -1:070^1 :)."> no d r . O c l a v i o 
Marciiinli s à l ae l i ado , d e d e s p o s u s fe i tas c o m a 
iiispc-cção d o 8," d i s t i i c t o , e S l ( i$020 tto d r . .Tose 
1/i iz d e Aragão l a r i a 1 'oclia, c o m a i n s p c c ç ã n 
. .«nitaria d o 1." d i s t r ie to . 

Sci-ri-tiirln «Ia A í r l e u l t u r u 
r o í a m n uneadas « s Hesu iu tcs comiulssões mu-

nicipai-s de A g r i c u l t u r a : 
J o a q u i m 1!. I . i v ramcn to , d r . ,Tuvena! de C a r v a l h o 

i> l a i g e n i o f r a n c o de C a m a r g o , pa r . i a d e Mon-
te Alto; 

F e r n a n d o I'. d e Cas t ro , capitão Álvaro l)o-
iiiÍhk-iIiti d a ( a.-tro c J o s é DoiitingtiCH d e A/.e-
vedo , para a do S. i.ui/; 

dr. Amaue-io <1. d e O l ive i r a I V n l c a d n , c a p i t ã o 
líaaliacl '1'uliias de l i l i v c i r a S o b r i n h o e c a p i t ã o 
Ama', mas l -o te i ra d e C a r v a l h o , p a i a a d e Ile-
li':u d o l l e s ê a l v a d o ; 

- . F . i r t una lo de C . imargn , c a p i t ã o J l enod ie to 
- . 10 l l u m i r i a e J n a q u i i o T h c o d o r o l í o d i i g n e s , 
] it a a d e Kspir i tú «Santo do l íõa \ i^t.t. 

Ao intenlerite municipal de Itaporaiv/a o sr. 
s"cret iri-i da Agricultura <l'-el:irnn quo p i le o 
governo importar da llalia i h videinw enraiza-
da", ei.treg.indo-as, porém, di-jiois de iksinfccta-
• Ias no Instilul'1 Aeronomico, 

panl coiinerMr o aeu negocio ahcrtp depois <)« 
nora regulainealar—Indeferido, A vista d i 1 
uiação <T« policia do Kstudoj 

do Douiingoa Ureflso. pedindo prAzo—Cuiiee l<> 
o prazo de 00 «lias; 

de Jonnlíia raseiulo, pedindo lircnea pura 
transferir noii negocio—Indeferido, por iinpio-
priedade de local. 

Mandou so pagar I StjílíílOO, a » , Morellli 
10l$7'̂ 4, a Itaplmel l'ieondo; IOI$50Ü, a Anto-
nio Sousa Ferreira Kamalho; -JUitiÚO, a lt. laici-
bello & Irmão; <i8$2U0, ao pessoal empregado 
em concerto do iloii poulilhõe.s sobro o córrego 
de Água llranca. 

U U IWS DO POVO 

são ei-per.".dos pelo \ aI-oi- A - ta immi^ran-
t-.H russos. 

ei sr. secrclario da A^rictlLura dcclatuu :í Ca-
ma ra Municipal de liapcliitínga, ipie o ;."ivcrno 
nã 1 n'«le pagar a passagem ilo cajiatazes quo 
a -i tipanham ultimai-: importados podendo, eu-
Iriv.int i, nquella Cair,ara itunortal-os por inler-
1,1 -ti», di -ta Secretaria, rofehend-i m nuxillos 
do qtie lnil:iiii as inslruc.'.-"u-.-i em \igor, deiiois 

pa.- -areni j»alu foeit-i /oolt clinico Central, 

Scere í in - i » <Iji . t i i i t iç ; i 
l- ,ii approvii lo -o a-to ila Junta Coiiimcivia!-

que designou o .sr, l''raneiseo do Paula XoixciiM 
pira .sul»-• i: :i; o a -1;•:• -. ;i'.-:« daquclla reparti-
ção, s:'. lfcnrlqiio de Paiva, que so adia ctu 
^1-1 ile tí HK.-..S de lic-.-iieii. 

Vai ser p iga mensalmente ao bacltarel An-
t-i: i - I-Vi n-irn França, luli.Mro «lo Tribunal de 
.li. ;i.a mais a qmirat j .irte de rciih venclmrn-
to-i, pi r coniar mais de .'!0 annos do escreieio 
clleetivo. 

Furam cnvi'i-l «:i o- «u-ippas ilm contrários su-
ji-it<.H no Imposto do transmissão do propriediule 
1,1 v a-los 111 «iarl-irlo di« Votas o At,ues.as de 
Santo Antônio da Cachoeira. 

Foi iiA-teferiiIo o teqii rimento cm qtle José 
.Martucci, ç:- lo remoção tia C.uh-ia ile Tietê 
pira a Penitenciaria. 

Foi ao coaimando gemi, |.ar.i infi-riaar, o le 
i|iierimcnlo em qae o capitão llernard:n-i da 
Silva t.ipe pede liccíiça. 

Vat -' -"r c :chii,l'j da 1 . 1-.-a. Pnl.liea o - .l-la-lo 
l.-aias .1. Ferreira. 

I.iivnças eonceilid.e.: 
lie i.tl dias. ho soldado do '.o liatnlliã 1, Joa-

quim Antônio Üítjciio; 
do elo itias, 110 csirivão -Io paz ilo * ciulins, 

sr, Luiz Muni/. Parrtiti» ; 
do DO di. w, ;t-1 promotor publico do S. Ma-

nuel du P.irai-o, t';'.charol Antonio do Macedo 
Simões. 

Assamln o exercício do cargo do proinofot 
publico da comarca do Faxina o bacharel Vi-
een'0 Alaui.cl de Freitas Júnior. 

Solicitou su do 111. ja':: .le din ito de S. Ho-
que a rcn.es .1 ilu e.-.tiM-lo ila (-eulcn-.-u profer:-
ila contra " sul-dito ital;.-no iVu-elioid 'itilla. 

l)i>!ej;ni«ln 1' iscal 
i» -:', d- i I ' , íi-11 ;t 11111 tnrNou r, ins],ci't«.r 

«la utiatu.cua dt: Sani- a ite-pacliar livres do 
ilireitoi Vi-htmc c titi n-lo iippaicllifii de 
cirtii.ia p irit u Satita 1 a-.t do <-a ii'atiii.:;.iot:í, 
vin t " pi !'• vapor « ' 'h i i i » . 

11 sr. ministro ila I a/ 11 la jul '011 nitllo o 
pii.ccíSo de iiarac-.ão iu-laurad-« ca.ilia 'ti-i.n-
zo Amndci, pela e-jllei-: iri 1 ilo S. Jc-sé dos 
t'.:nip'--, qac o malt-.itt e-ai I.Otli.soiti, 

A i i. i-.-.- ii.i.i Fiscal t' i iitif t-.i i (.ida a p:c_-ur ao 
dr. Imiutelv -1 • Car». th lente da f m l i b d e 
de 1 irrito» oomemSmo de 10 "i . nóeecM ven-
ciii'.i-ní'-s, v imp-irt.a.i ia «le tioo- inens c . a 
1 -ai:1 d'- Jt.- 1.' ti-, iitiinio, 

P r e A l l i i r » .*>!n 11 i«-li>;il 
!:•'• ,-:«-rim •!:*••» despai 1; nlos : 
I>e '.ti :1 ii 1 '-;.' an -. Ii.inirt t anuc iii, l irncsto 

Ca ini. t.ü/.. -!., Tucillo e Joaquim Pcr«.z, pe-
•lin 1 • I "i-i,i« para ron-iriiivr-j ; Antonio P.neno, 

ã-i Si .irpeiíi, I :atii isf , Pi rrotH, Vii-ola Fcliiio, 
Mt.ri". Ai.t««ni ", Jmquim Aittnncs ilos Santos. 
»'r.u- ' « Sí-«'i'«. Ni""!;' •.th, Antônio Machad-, 
de , Migm-I M ;r/., IVaneUro lít-l ( t|o 
1'ui'ox, José i'c Ireita*. f i M t b n Manpiii -i-
in" -1 li-i-if" It.tini'l:i- , pi-tin-lo ítppf.ivação 
•I" 1 '. I "i V Itircrti-iw -te libras p.ua «s dt-

• tr- M i - 1 ,'. ('., pf !i do approvaçã 1 «1 • I-
tr. r- tí.í;•!.: «1 I rcl- r". - , f^-tiudo li .nç ; p.i-a 
«jnitvri ia - -Sio-, f-:n toe . ; 

de .\i-o!a « ' . rparoe •!«. P. -«aro, pedindo 
ii- OTiÇ:; f ara q-ihn:i«?:i • Atlilio Fsriiai, pclin Io 
'i í i.-. para ') .•< «Io I. ' .- e P.acctti Velcgrino, 
pc 1 0 . t a a > •• p.«ra u:-i.» faSrtca «te salau-ei 
— -ií.-, , 

«Te *.• ;• t;* • f ' c.;-hi.. , j fT inTo r:-Iiíva«'"-> «!«-
rutiüa 1 ra 1 i - o »«..rrii-', ini[^,-i«> — - I>e f - . 

A - - 't* ci, ["iinlo j r:ec—e .,n«-ed«> o pr.r-
7..-j dr So d a«-

d;- I -:. Jí . ile s'.i. ifriT-0«io —\faT-?i nho 
'• tan«.ar :•-. -t • br., «. 1 :f • -' 13M"" » 'por 
aMIi; 

. I»i«u Firri ira C., , -lin-lo li 1. 

Mais uma vez dcct.11 limos quo as reclama-
ções só serão at tendidas, quando for ni trazidas 
por pessoas compotentes ou, ho cscriptas, assî ' 
nadas, uinda mesmo que a ussiguattira seja para 
1 ito f rchtth o da redacção. 

l'm morador da rua da Concórdia pcle-1101 
que eliamemos a atteução do dr. linéa-i Ferraz, 
õ" deleoado, e do coronel eictaviano de tllivei 
ra. suli delegado do distrieto, para que seja ie-
priinido o abuso que duas intilhercs dn vida 
atrada, inoradorns em 11111 botequim liuqueila 
rua, praticam diariamente, 

Contra o sargento <«nlniarães, da «marda Ci* 
vica, recebemos 11111a reclamação por haver es-
te superior esbofeteado o prendido um a ildado 
que se achava 1111 rna Capitão Solomão, sii por-
que este lhe não fez continências duas vezes 
seguidas. 

J.ovamos o faelo, que se deu nute lionti ni. ás 
7 I |'J horas da nolto 110 conhecimento dn sr. 
coimuaiidaiite da tluarda Cívica. 

Pequenas noticias 
l-ialá encarregado hoje ito «orviço ile vaccími 

çao centra a varíola 11a lilrt-ctorl» do Serviço 
Sanitário, das 11 lis II lioras <la tarde, o íiim{ic-
ctor sanitário dr. Francisco Cavalcanti, 

—O m-, Antonio Peuasilico acaba ile trazer da 
Itália qualidades de vinho de pasto couto nunca 
vieram a este mercado. Polas garrafas que nos 
rciuetteu, podemos dar testcuiunho da sua ver-
dadeira üspecialiüade. 

d sr. Peuasilico tem o sqa deposito i rua s. 
João, 180. 

—l-introii hontein para o prélo um novo livro 
Km tbfcsa <1imalrr. I'ini resposta a Fi.illto d -
Almeida, sobre o que csereve-u a proposito d .-
Kça ile «iuclroz 

J" sou uiiclor i> sr. Fianciseo de l astro l.a-
ereca, bat-harelando cm llireito, um moço pc,.-.-
stildor do um robusto talento e que já tem co-
lhi lo não poucos louros pelos seus csi ripto* 
litterarios, justamente aiireciados pelos nie-
I res. 

Sabemos que o sr, l.agrcca, ne^te livro, dá 
uma resposta cabal a Fialho de Almeida pc!-
«liio o mesmo escreveu sobre o uuetor d '/i 
MtiiaH. 

A tvpogiaphi 1 Cardoso, a ruu do Üosario, ai-
entregou se da impr.-->ã«». 

—Inaiigurou-se houlem. em nov.i prodio, íí 
rua «le S lii-nto, 77, a 1. - ivo <>t l . icit i f iyl", i ks 
si;. Mello Abr.ai A ( '. 

V. i ic tlclii 
I f! ")H«, ri-illí: 

• Ia tardu, no 
1 II. ea. f i ! us 
l',,i:..' iras e d 

õii ctiiri; 
,1 Mir. mu -

.«. do (lio 
„ .1 c/"-iit'ni 

i'ari — 1 7 
- I.ÜOiei o : 

y «11, Jíio ( 
!', 1. Jl t-l vai Sí 

f o r o o —«15* 
•aof- : 1'aina 
Jjiu 11 and 

f'a r." j- \'i 
• riOQ.J: JOiis 
'V,' loa:'. ?>•!, C 
l . so r. 

FaT' — D-
2 '0''I.'Í I- OiK' 
1 ca •">!, Ca 

Parco «Dr. 
p .',i iS. Itoot 
I • :.'.e .' I, \ ' 
i ' i i::ec. ( 

IVireo SIÍOÍ 
- tíQOS. Fcr- 1 
•Manilla -rC, I 

-I M. 
Ncata eorrií 

! :aoo Prinete, 
i .ente iirij>e»r! 
S.ayanilicrc, í 
V 1,8 Vil lide. 

V in roelns 
•r.uilo «a \'i'ig 
1 - rito S'car|iiii 
(iiiílííO jtassad 
1 r.f) di •; 1 qi 
pt-jrtrri, afllrn-
\, -J.cail, .•«, ciii 

0 fiiíii) .'• 1 
V.pontado neii 
e no cntanlo 
.. -a da |ioiilc 

.São coisa-.. 

Temi 1 o sr 
' rgo dc (ire-
j',-]of-i, assitni 
sr. Fr.aa i-c • 

nforiuo deli 
1 dir'-c!oria, 

- irrcnto. 

TRIBUNAES 
Ti-i luniul «lo Jiidlle-n 

CAMAl !A CI l IMIVAI . 
S' .-. v-io t.rtliiiitrtH rui In tlc jitljrt '!•• I '"') 

Pro-i 'ente, sr. Xavier de Toledo. 
Sci-retaiio? «r. r.uizMlc Arau.io, 

P<[$S(I;/'\IH ilr (LUtos 
11 sr. Cunha Canto passou no st. ATftií.S* o 

Silva a crime MOõíi, de Jleléni do Desenhado. 
o ra-, Ah.iieidu e silva no »?r. .Itivi-nal Malln-i-

ros. as nppelIaç-Vi-erime .'Mil. de P.atataes e 
ÜCtit, de Jabá. 

(I sr, Juvenal Malhelros ao sr, C. Pereira, 
as criine ."ti 12 «le Santa Cruz do llío Par.lo, 
.'Kifi.s .le Atibaia, .'>017 da capital e o aggravo 
-li) i.*t ,1a capital. 

11 sr. Campos Pereira ao sr. Tlioiiui/. Alvo-., 
a crime .')õüS ile lámeira. 

i-xtioz os a.-.-

f l sr. piv-i-ni-a tor geral do lixtado deu pare 
eei nas appcllaçõci 1 rime ns. !!U9S da capital 
:iü7:í de Santa líita do Passa t^uatio, ;iiis'i .In 
Palroeiulo do S.ipncah.',', .'Iliti" do üatiaaal, 
do São Carlos e ttíífl de Juiidiahy, 

.11 i.iíami:n roH 
7/ 1/ hcttf ((ifj/HR 

S. Iíi7fl, Pois (.'orrfgei Paeiciile, ll.do lá r 
nari. Ií-lator, o sr. prcsiilente. l'--u( ederam or-
dem 1 lo apresentação do paciente ú - ' sessã *. 
ottvind.cs" o sr, juiz ele l'íreH « ila <••« narett. 

J'' C:'rà' '- it/.lr 
V. 211'!. I ii scalvado— IIoc«>rr.'iite. o Jui/ i, 

1 • t-fjifio; recorrido, Francisco Antonio da Sil-
va. itelator, o sr. Almeida c Silva. Negaram 
piovimento, com ndvertencin ao juiz c prom-, 
tor pnblieo, contra o voto do sr. Almeida 1 
Silva. Foi deiignado relator do acconlam o sr. 
( iiiilrt <'aiito. 

\. 2117. Capital—llecorrfnte, Fr.mcl.--o l.e 
ne; rrorridii , a Justiça. t;«lator, o sr. Juvenal 
Malbi iros. Ne-.uuam proviiupnto. 

N. 2ltS. r.--liedouro —i.'-corrt-utr, o Juizo, /• 
f't'ii"; 1 i-i'ct rido, |iini'i«« J.--é da Silva, üelator, 
o sr. Caaip ,s IVrcira. .N-.-.-a-am pr «vimr nto, 

Api'i 'hiÇ'1') ri imc 
,V. :"!•"•:iT. Ti.tp tiiiing/— Ajípcllantc, Salva•• ' 

li- nto ífachado, vulgo S-lvadur ítiano appí--
t; la, a Jnsttcn. Relati r. t. er. Almeida «• silva 
Nc-.-ai-.tiii pr -viitiCnto. 

1 ' o r i i n i 

V' IV/ó ' - ' '— Cart'11'iod-, i-si-rivu-» f.u l-.-eio 
llenri'|iic Pereira (K>- lieis priqsiz eontra An-

t-.niu Coccic.-hiolo tuna aci.ã 1 ordinária, as-i-
guando Iho prazo j.aia cont.-lação. 

—Foi abi ila a dilaçã<« probat-iria 1109 embar-
l i " ! o,«po>tos á arreiiiataçíio 11.1 execução <t 1 
seiiteni. 1 que Traiiquiliiio Vive-' in -ve a Caii s 
Si boi -lz «'i ( ' . 

-'»'' itffi: o ' , .'1,1.:— 1 artorio «lo escrivão 
vi ir.* . 

Sitliiram ao Tribunal de Justiça, «nt i r « i i r - i 
.te aggravo, o-> auto-i dc ac.-ã-i entn lilivcira 
Vi -ira «N I . e José Hilário Freire. 

— I oi proposta unia ac.ao ordinu.ia por Ma-
noel Alves '«arrido contra Joaquim Mar-pies 
ilos Santos 

P u b l i f a ç ò e s 
Ií- «'bonar*: 
.I' - ~o th- fi ••> 'Vlii tj. r-fi.itr i' hi ./, rirrrirl iii 

/.> r th- m' rmun rir n-irffrt. Autor, \ntonl-i la-
drigne^ ^Ii-irell-'-. ré. a Companhia Art:iri-t;' 1 

P.tuli -a. l!a7ões Hnnc- do nnt-.r, p<|.« nlv-ga i -
«Ir. Alfinwi f/iayans/ 'Ia lnr.-^:i , 

.1 Xnni Cru:, list.í d,4rilmiilo o n I " d o ? ' 
armo d .1 Xom <'• n-, aprecia-la rfvi*ta ile ar-
»"S f Iclras pan'I<tnna. «Tirioida prt<« »r>«. Ar-
thur liontart f l'ranci«eo Cainar. h p f ta i f in 
pnyina f «tc li.-1 ta a « «n i toso f * ta fltimim «•»'• 
t'ar«los« Jiinior, de (piem c«t:t:.ipa o retrato e 
pnMira om n.e! . tioso soneto. 

Tra- variada rollatc.raçie, em pro« i e r e i * » 
d * s os direi torc-« e ftosi roltal«or,i+>rcs Affoi» 
xo C c l - < A r i h c r Hli-aile- 1'rsnklim ,Maenlhâe-• 
I»vkI;.-le- rte C-OTTalhn, H.rpp"!iir« 1'ujot, ftf 
nauílei Mattos e ontr-s 1 .. •. ara r«t" «n * 
rra ro a «-rçã-j <tr, .*> «s. r ,1 n um snx 
írstivo tnrbo de rr ..a do t w a l h i i r»r.I.j1 
Ma», t. 

l ?or- ' ' .1 env 
c.çg . r -reine-
i-adrc ' iaiuli 
! a-lro ' lama 
HuaraliuRuc-t 

A r x i o a . t> 
'1.3 oilereeoi 

ríad is, j-a-
í'r»iro i|iio 
- at dinlicir«i 
i.:na . rines-

t ) sr. ir. c!i( 
"...i ti ti grnmini 
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abei tp 4«nol« d* 
», A v is ! » d» lnfor. 

Jci prílio—Conte Io 

mio l lcençn p á r a 
r i j o , p o r ihipic». 

iO, n li. Morollli 
lül í í i jO, ,t Auto 
20*01)0, ii II. Uici-
CHsoal onipicjíndo 

Hubiv o correio 

s P O R T 

K O O T I I A L L 
V. i !.• ni lii io «In * AHHIICÍUÇII.I C l i r i s l í í «le 

>i ' ) H , t r tMÜ^ii 'm'- ,I , n o «liu •>:'», ím I h o r a s 
ila tnvil" , i i " V f l u t l r i n n o , u m w t h l i «Io Jno t 

cs primeiros Iram* dft A. A. «lns II cr.; 
'alui 

I P O V O 

ÍJUO as reclama, 
ido for IM lrazM.ii 
le escriplas, ussi^ 
igniittuu seja iiara 

Micordla pelc-nos 
•Ir. lau'a-1 lonaz , 
ariano dl' Olivei 

«cja io-
Ia vi. Ia 

otcrjuiiu limpic-lla 

para <ttu• 
íinllieros i 

es, da < .iiaida t i. 
;fiu por haver ci-
ndido um a iMailo 
i Holoiníio, s.*i por-
leias duas vozc» 

MI nute hontem. :'N 
ilicciiucnto JII sr. 
cn. 

i a s 

erviço ilo Viiccínu 
toria <Ju Serviço 
Ia tarde, o inwjio-
avnlcnnti. 
acaba de Intzordu 
pasto eonw mm a 
garrafas <j ic nos 

ninho da «ua ver-

depoiito á ma s. 

•«'•Io u m novo l i v r o 
p o s t a u I i.illio «!•• 
<•11 a p r o p o i i t o d o 

yj do * ' . l i t ro f . a . 
to, uni m o r o )>os 
e que já tein co 

los sons escr ipt í i* 
ados pelos m c -

i , n e s t e l ivro, dá 
i d<* A l m e i d a pel-
r e o m i c t o r d ' o 

u a Uu H u s a r K " ü -

i novo prodio , ti 
i.l Vicitit'/(•<)», lia 

ira.- c d a A A . M i i c k n n z i i : C o l l c g o . 

T l I t F 
l>i;lillV « l.l li 

cluria do lK-rhy-Club «on-i ;;iiíu or-
Kar. um « x í idlento. |iR ,uraioiiia |>nni n 

do dia 22, l icawlo n< .-eis pureos ns-
.i c-ii:>litnido.s : 

" r,ni — 17 de > l<ioWn —1.000 metros 
—1:000$ o 200$. Dorby 40 kilo.-, San 
• y <11, Üio Orando í>:t, Saturno rio, A r y 
; . J ii-r. ll 02, Cryslnl JVt c .Hcroi l in *ri0. 

íaroo • K.i lra» '— I.«MJ»» inetr. H—1 :<)0O,V o 
0, ! ('aiiiiinti1, Seilla, .'••iuion.-idc, Capi-
1 :i «• l.ovainlióre. 

P a \ ' « ! o r i i l n d c - —. 1.5iki medro"— 
: i;oaj : Mn« ' o i r r,l Ui)o«, 1'utrin 50, 
"'. toa:. Cocllro 5J, TcníontcSS o ürgu-
1. -.Rn r '.. 

Par H . - r h y N a c i o n a l • — 1 0 0 9 m r t r o s — 
JOOS» «• ' . í " | l > - C h i l e n o T»á k i l o s , la / i io ."».">, 

•ca •">!, C:i|ioval o'.' u Marion õo, 
(•;(;-. . Dr. r ron t i iM— 17ÕH rnetrf.s. 1:00f)í> 

íi.»í. üoot .V» kilo.i, Scavpin ."d, I >e-
, etc I, \'t la/ pie/ õ " , lliH iios-Aire-s, 
:«t'C. < apita! e Mikado ."i(i. 
i areo Suplemontar —]00! )motros . 1:000$ 
üOQÇ. lVr- i ido i i »n :<•> kilos, líicoiu 54, 

Maniila r»2, ltrasil ">l, Voírjicr õ-j e 1'ortu 
i TA. 
Nesta corrida e^íiviunTo o.-' eavallod pia-

1'r inw, IVirtugal e llranil, « l t imamon-
t .ciite importados e n petranea fraiiroza 
a.avan<ln'-n-. alazã, i! annos, filha de Jíiuil 

Lavandi ' . 

Vim rodas nporliva» tém se commentado 
r.uito a vi igoHhofc» derrota «Io prande fa-

> - rito Searpia no r t f i dc .fidlio* corri«lo do-
jidBjji» -passiulo no . lockty-Club Fluniincnfo. 

na di i que a corrida fo i licita, outros, 
rim, aflirmam «|ue houve frilm/r-, que o.s 

:Uaxiliu\ cih^arearam firinr.- no 7V/». 
0 fueío .'• que e e ' animal não Colava 

í.pontado nem i •mo nzar antes da cfirrida 
d no cntaiilo t<»rnr-u-!>c M^uiido favorito nu 
.. 'a da poiile: 

,°.ão coiha-... 
V K I . d T A 

Tcnd » o sr. Morrlo Hnlles, reiumeiado o 
• i'go d.- [nv-id..iit<' do Ciul) Alliletico da 
f.-lota, u-iiimiu e-te earLfo o v;ce-pl'<-idente 
H\ Vr.o.ei-c . do Na-ciniénto Pinto Júnior, 

nfovmo deliber.i.,ão tomada cm reunião 
1 <]!r"L'!oi'ia, reaüííHla ante-liontcm, 1S d 
•rrcnt". 

A E S 

l u ü f i i a 

I N" \ r. 
jllllr-
oledo. 
i.io. 
\tlol 
ao mi. O 
ilo Oe.iealvado. 

r. .luvi-iial Malliei-
71, de ll.italaea e 

j Rr. ( ' . Veroira, 
;/. do ICio Pardo, 
_iit.ll e O aj_;ia o 

r, Tlioimi/. Alve i , 

l 

N[>'../ us a„'ji.i 

l'Mail'> deu pare 
. i!U3S ila eapilal 

(iuatro, .'liiwt .In 
«Io üananal, ;J'is' 

dialiv. 

11IIH 
leielito. It.i!.) I i r 

í '"iuv. leram or-
enle á ti" se f̂-à * 
ito da c.enaica. 
ir 
er.rr. ate. o .lui/-., 
ro Antonio da Si! 
i Silvn. Npjrararn 
no juiz «: prouio 

Io nr. Almeida e 
Io ncronlam o r. 

te, Vrawt.vo l . c 
ilor, o t,r. Juvenal 
lito. 
ri ntr, o Jui/n. i • 
da Silva. Ilelal.ii, 
m f r .viinento. 

>ellantc, • 
t..r riiano 
. Almeida 

llVil-
apr 

enerivã.» r.u l^ero 
propoz contra An-
i ordiaaria, ae-i-
Ute.io. 
1 .ntoria ii"S einbar-

na |.xce'i';à'> <i•* 
-• ia -w a C a i i 

.1.. cc.-ri v.i.j 11 

" a u l i s t a ds P r cphy la2 Í . i " o r ? , l c 
Sani tar ia 

F e : env iadas mais as seguintes r.dlic-
' , s . f o i u l lU-ucdicto l>nnrtc f a ssos , 
! âdre ' i i iudio A r g o l o , v i g á r i o do Fax inn , 
i ,.dro ' hmuc l 15. ( l onça l v e s , v i gá r i o de 
• Uiaratlnguet.i o \ ' ieenü l .osquine. 

A Faíiiíi. sra. d. \ ' i rg i l ina d e Souza Sal-
' ,-i c i i e i x e t u u m a coberta de lã, c o m 

rrlad p ira mc-.sa da « l ircclorin. A casa 
P rs í ro quo já l iu l ia f e i t o u m dona t i vo 

ai d in l i e i ro . c . f forctcu a inda (i copos c 
i :na '•iiiga. pare. uso dos doentes do 

y O j f i j . . : « r i o í » . . C l áud io d o S o u z a » . 
C i i r i i ] > n v a 

0 «r . Ir. clicío «lc pcliciu rcccdjcit liontcm 
- i tt .'.-amiim di. sr. ilr, ll.leíoiiso Silva, 1" 
t laga- i i.-ixiiur. interino, itelualmeiitc em Cia-

Iijrt-ti, nmiimi nulo c^tar mpiclla cidade em 
l < rfci-i ia/. S. h aceresn nla, no sen «leiipa-
. !io( i ".'ni i ifau ,el..s os boatos do Iiisoí liem 

A " X c H - 1 ' o r k I i i l ' e „ 
Segu:i..'o afiinna um despacho tclrgraphico 

Nov.'.-Vor!:, (w millionarios i.orteamciicanoa 
. i i:<„.kefi !ler atiand -naram 03 cargos 

' • flire 1 re.s ila ('ompanliia de Segurou A Vir-
Vi t'c I , em vi-.a dos cs an laln» jii liei.irioa 

t:y; ! |."!as Mi.llvcrsileõea «Ias nua» u laii-
nijlra-, '•• • 1 ruced.-nks. 

D e ^ a ^ t r c 
A min i r lauinda, de .'1 amios de pilado, lillia 
Oi' : ÍJ liomano, estando hontem itn 4 horat 

. 1 tartíy «"r.tada cm 11111 do* passeios. da rua 
• aníclrante, foi apanhada por uma do» roda» 
1 i;i,va 1 urro,.», fi. aodo imii o pé direito cama-
t 

O o .: .'Ciro fugiu. 
I F . n i l i a K i » » l « 

,0 di oaMjios lioutcm, existem variai 
ta: as • ik> centro «Ia cidade. 

Ao i, nud parece c pelo que so vé, a auto-
I".'ü<J'J d.i ('entrai pouco «e iiicommoda com J 

•••a» Cf.».!'. As.íim <• íjiic o *r. dr. Tlipopliiln " 
Notrcpi. leh^ado de Poliria do bairro da Li 
• l ia i ' . • «lando lionlem de fervígo durante a 

r.: ('••ntial, t?ve (...asião «lc entrar na 
is* c. J'J da rua José itonhaeio, reíidcncla de 
uiitl'imina da Costa, onde pegou os indivi-

il cs Í'-' noiii-.'! Anionio ferreira, José C..iv;hI-
Joaquim l.opeH, 1'aniel Rlarccllo e um ad-

• jUo 111 . 11 o sen nome cm flagrante, 
| 1 ;;'ü < ;';.icbti:dendo larallan, fiehaa, 

0. / .';!;« d. , jogadorc-* conveguiram fugir. 

F o g n 
' o i -ubd' ! I . do Ura/, 'lutixoa-»e lion-

... o ; • rtnge ' I rancisco Krnc»to, de '|"e 
tan . a falia de stu filho At.loiiio, sor.be 
... o .... -1110 i,.n.a fugido, levando algum di-
. trir 
A .. .. ridaile vac- te mar as providencias. 

A g r e v e < l n S ' i u i l i s t H 
í" : ; i l i ,v indos no ju i z compe ten te os 

».:jios ti•» s u i o m a i i o de cuh.a instaurado 
I.i^a Cpc ra r i a d e Jund iaby . 

Aq. . i . ! Ia .ciae.ão fo i .'u cusada c o m o 
- j . v d pe lo- damiU'? causados á 

P m » MIM l l x « . . . 
O Hyrio Simào J o r g e , hontem, ás 7 hora» da 

noite, depois (In haver feito a limpe/,a do sua 
casa, foi deitar o lixo li rim Uõ de Miin.o (1 
guarda civil, aconselhou o a não fazer aipiillo 

O turco, porém, 011 porque o não entendeeso 
011 porque o não (jui/esso compreheiidcr, des 
obedeceu o sendo por i sse motivo preso c roço. 
Ihido ao xadrez da Central, 

E n t r e m e n o r e s 
f i menor José Koscano, vendedor de j.iinaes, 

levo hontem, na rua lloa Visla, ás !l horas e 
meia da noite, uma lirimi com o sou e.illi>i:a 
Vraneiseo Anlunozzi, de 1 amios do cdade, ta-
rlndo-o nas coalas com niu golpo do faca. 

«» ferido fui examliiHilo na Cential e o ng 
gre«sor foi recolhido ao xadrez, por ordem do 
"J." delegado. 

g u e i x a A p o l i c i a 

I . epo ld ina Mar ia d o .Teu:.', moradora ú 
rua M u r i » Tlu-reza, ÜK, t endo trabal l iado 
c o m o creada, « lurante dois rnezes, 11a caca 
da run Bonto 1'rcitas, esquina da rua Mar-
que/, do Itú, tentou bonteni raecbcr os 
ecuH venc imen to » , i c n d o po r t.-le mot i vo , 
ma l t ra tada pe lo seu patrão. 

l f » u v c trocas do pa lavras o gr i tos , que 
c h a m a r a m a uttençüo dos tninseuntes. 

Leo j i o ld ina , c o m o insistis.se em seu pe 
« l ido, fo i det ida na casa, sendo ma is lar 
de solta, d e v i do ú in te rvenção do a lguns 
pessoas. 

I m i c ompanh ia d o sr J l o rmh i i o Quei-
roz o d o sr. Car los Monte i r o de O l i ve i ra , 
I . eopuld i im fo i queixar-se ao 4' de l egado , 
luas esta auetor idado den so j jor suspeita 
o m a n d o u a quere lantc á Centra l . 

l i s ta oslove. então, no cscr ip tor io desta 
f o lha , e apresentou 11 sua que i xa . 

L o t e r i a » d a C a p i t a l F e d e r a l 

Km presença do grtnde numero do senhoras 
o cavalheiros da mais alta sociedade o do re-
presentantes da imprensa, effcetuou so sabhado 
ultimo, na »édo da Companhia do l.oterias 
Nacionae», a cxtracçfio «ia grande loteria de 
«fuzentos contos do réis. 

Procederam 11 extraeção cineo meninas n 
quem 11 «lireetoria da Companhia fornecera para 
o aet r, vestidos brancos o qne precisamente ás 
ií horas da lard". puzeram cm movimento as 
ioda» do appiireliio h'itM, perante a geral 
attenção. 

Ab rodas moverain-so vertiginosnmeuto du-
rante tres ou quatro minutos, dep.iis do que, a 
pouco e pouco foram parando, até marcar o 
II. 28.0-15. 

J»epois ila cxtraei;ão, a diena dircetoria pediu 
aos feus Convidados que subissem ao andar su-
perior, onde lhes foram ofíi rciidos 11111 serviço 
volante de sorvetes o bisci.it s «• um snccnlento 
IhiicII, CHI que, uo tí"imp<i ;n \ foram trocadiM 
variei brindes. 

Foi extraordinaria a proee.ra de bilhí.tcs ilcBta 
loteria, a ponto do serem vendidos muitos a 
ilÜiOOO! 

O b a n d o d e c i g a n a s 

P o r pessoa v i n d a dos l o q u e s i n f e ta-
dos pe los c i ganos ,sabemos q u e con t inuam 
nos meamos as tropel iaa. 

A c h a m - s e os e ignnos d ispersos com 
i n n u m c r a s barracas nos bairros da Ta -
quara , Cordão lOseuro, S. .I.ião de Ar ira-
nlin, Cachoe i ra V c l l m e 1 'auehar ia , fa-
z endo proezas. 

Os « lestacanientos d isponíve is d e Ser-
l ão z in l i o o - labotieabal, ao (p ie |.areee, 
serão insuf f ic ic i i tos para a fugenta l -os . 

0 P E E M I O E S 100 CONTOS 
.Serão hoje visa los pc?lo Itanco «Io .S. ÍViulo 09 

ehcqncri de na. 105449 o 1'»,")lõO j,ara pagamen-
to d j kmikIg preinio «lc 1<») contos «Ia Loteria 
i!sperança, extrnliifla oin 11 fio corrente, cujos 
liOssuiílorcM são oh srs. Álvaro ('ordeiro, estabe-
lecido com w;ougut', e .fos' Caprij^lioni, ostahe-
lecid » com sapataria, ambos residentes 11a Villa 
•Santa Uosa. 

l'or occasião desse pagamento, qtie deverá ser 
effectmul • hoje, os srn. Amancio f«-ídri^ifes 
Santos C., agentes «eraes nesto listado, dis-
tribuirão pelas pcs.4o.t-* presentes, um mimo, 
vcrdadei ra «urpreza. 

P o l i c i a d o Hvíva 
A s s u m i u , h o n t e m , o e x e r c i c i o d o e r r -

g o d-s #»• s u h i l f l c ^ a d o d o I> raz , o s r . O o t a -
v i a n o O l i v e i r a . 

i U o n h l H fi*lH9\H 
Vindo de Mineiros, chocou hontem es-

co l tado a esta cap i ta l o inoede i ro fa lso 
•Sabino de IJarros. 

ictiçíl, 4 1*1 n enr - ) 
Mitrc Ol ive i ra 

reire. 
Kr.üir.i.ia por ^Li-
jaquiiti Mar-iUcj 

ç ò e s 

'fn >1, hfrrn'1>t-» 
nti>r. VnPKiio l ó ' 
i .panhia A r t u r r l : ' : ' 

p e l o n l v g a !•• 
seca, 
n i d o o n I " d o ti'* 
1 Ia r e v i - t a d e ar-
i d s pe lo* srs . Ar-
i snar . A p r io i c i r a 
j l ' * ta (Itimini n*»i* 
• t a i apa o r e t r a t o e 

ern [.ro«» e v e r s i 
l a l i o r . i + . r c í . \ f f o n 
nnklim MaeilliSe.-
•P"!iío 1'njol, Vcr-
f . . i ura c«te fiu-
' •*. r ,in um 
V>n:ali«M r . r 

I I . I 
«>.. 

Ore. 11 ' 
I r i o a c 

O s 
« 

it 

i . i iL : ' 
»' IV : 

o 

o t 
ch « 
•n T 

• " a 

í o .; 

^ 
f o t J 

ia I'iiiili'jt:i na ultima greve ge-

(lis. Sampaio Vianna e \ illa-
•• -ei,taram « compRiibía c os -r3. 

A111 ua i c Â n g e l o Mendes, a 
1 u s a d a . 
vogados «Ia l.ign apresentaram 

ript • a sua defe.-1, alienando que, 
n lividual u n -poi: abilidado cri-

run-sfc iicci.-- iria n prova de in-
• d.- e.ida u m a das pessôas com-

- da 'I,iga- nos neontetiinentos 
I ra qo . í e j a n » pronunc iadas , 

Lo t a r i a d » 8. Pau l o 
I . irn"r» pi."ioio« da loteria l ioa to iu ts-

" o ii.fl li-los : 
«t. 12 >10. pri i ia t j com 15 conto-, 

VI irão 5íiin»V*. agente ile loteria» 
• : e r.» I,i»í « •„•>. \:>MVí * H' 

I oo0* e ti'.»», pelo varejo da 
•at. 
• \ i .. st-t ;:. ta-feirí», 2 3 d . c o r r e n t e , 
-.or |-jr,'«>. 

A i t o i d í e i r p j á s d e l i i t o 
• I r . <•'. t f f <I( ( . . l ir ia <)•. t e rm inou 
;'«• - q u e »if«»> nmt - r í i c f t t a r c ti 
. ç(-'.ia-i nullimí:.'m de nnt • de 

V i d a o p e r a r i a 

H . I > A I ' M I 
A «FcderaçSo Operário de s. Paulo , etn se 

guidii a terminarão da greve da Panüsla, ubriii 
uma siibscripciio a favor .lin optoarii.s que íi-
carain d -socnipados, que já alin/iu a s«aima 
de 1:7000$. 

m o i t i s J A M : n t o 
f> Centro Cosmopolita• realisou bootem uma 

ns embléa t-eral para continuar as elci.;õcs d i 
sua nova dlrectoria, 

— A «t'nião dos Macliinlstas T-rrestres» en-
trou oin accordo com a Kscota tlenjamim Cm 
lant, para a inauguração das suas nulas. 

— itenniu so hontom, lis 7 h r.u i!u n rite, o 
< Centro dos ' iperarios .Marmorislas » par;» 
posse do seu novo concelho admini.-tr.itivo e 
commcntorar o seu terceiro anniversurio. 

— Mm" assemblea realizada bonteu ua .S. r 
dade t nião dos Artistas '1'aii.a. «|ueiros», i; 
resolvido por unanimidade de o. .j a*. m 
associados nhandonem o trabalho are ipie 
proprictari- s acciitcm a tabella de p.e o a e!l 
aprt-sentada. 

— O ' Syi.dicalo d.is I!mprcííados Itarbeiriei c 
Cabelleiieito ;*, realisou hoiitt :a uma iisseieb'.'a 
Kcral para teimir conliecina nto d-is trabalhos 
das coiniiii>s"cs enrarrecadas de entregar as 
eulares aos proprietários pedindo o fcchaineuto 
do? salílcs in fi heras da noite. 

— A A sociação de iic-i-ruauia de .Marinhei 
ros o liemadores», convidou os seu-i associa.|. s 
a assiátirern mu.i in :ss;i na ('ardei 1.1a, pelas \i-
ctiinas do Aiiitiildbnti. 

Tendo os srs. Ilordatto A < . ncccilr. os pr-di-
d< s cies «eu» «»;.' rari..s, a Cnião Auxiliadoru doa 
Artistas Hnpatriros, deliberou que i.s mesmos 
volLwscm a., trabalho. Os pedidos f t iten pela 
associação « ram cs sc&iMntej: 

1." A c c c l t a r a t a b e l i ã «le pre^od «pru^c i i t ada 
(icl.i a.ísoi iaçfa . ; 

ií." Não «lar obra para montar e acabar fór* 
do suas offtcinm; 

a.» Acccitar n-na ccoen.issão para .iscab-ar r. 
exei u ão da tabella. 

I I I l l i R H A H 
Tlrspparrrrn ern líc- ôie, a Arrr.m or-

gain do «Centro 1'rotcrtor d « Operar: ,* . . 
— I'.m Santiaç-i, Cli i le . f r.un pre« . » op« rari..* 

sob a impu taTão de. a pretexto» do greves, pre-
paranrn urna r cTo lnçâo . 

liattl Xobreiça d o C a m p o * , .Tygqutin C o r r f u 
Vinques o Toriuato do Abreu. 

Ilomiu^o, !í2 ilo co'ionle, lis soto hora» da 
noite, assembléa «eral cslraordinaiia, p a r a lii-
pira dos e s t a t u t o s e t r a t a r de in tercesei i «uciaes. 

m u e o i i i i w i v i K o i: m.i \:r. v n v o « r v v i a f t w 
Ida 'J'J, lis 5 h o r a s da t a r d e , h a v e r á assem* 

bléa p e r a l e x t r a o r d i n a r i a , n a S.' le social , li m a 
l ur iass i i , I. 

J isle l í iupo d a r á e n s a i o s d n ç a u l c i t o . l a j aa 
q i i a r l a s e x c c l a s - i c i i a s , d a s 7 a s !l h o r a s d a 
noi le n a sua sé.Io. 

K N F 0 R i 1 l i Ç Õ f l ] S 

S A U T A C A S A 
M a p p a do m o v i m e n t o d o hosp i ta l , no dia l s 

d e j u l h o i 
Kxia l iam c m t r a t a m e n t o , 51.1; e n t r a r a m , 

s ab i r an i , 12, fa l lec . u, ; c t i n t e m em t r a t a m e n -
to , 024 . 

Kurani d a d a s !!s consul ta» , s endo OS de m t -
«lieina, ÜÜ do c i rnr jmi , - d o pyneco lo / i a , — d e 
op i t l a lmolo jda , IH do oto-rliino-laring.ilojçia. 

F o r a m i ippl icados 0' i | i equenos cura t ivo» 
f e i t a s 0 operaçiV-s, s e n d o - d e a l t a c i ru rg ia e 
d e p e q u e n a c i r u r g i a . 

A 1 ' ha rmac ia d o Hosp i t a l av iou - ' i r e c e i t a s , 
s e n d o HP.l p a r a o ti t vir;o in te rno , -I :!«í par.» ( 
se rv iço e x t e r n o , - p n r a o Hosp i t a l d o s l . u a 
ro», — para o Asylo d e Meu.liei . lado o — ) a r a 
Casa ili.s l ixpi is t i ' . 
A S S O C I A Ç Ã O r A Ü L I K T A TiOU S t N A -

T O t t l O S P O F U L A . K L * H J P i H i 
CUI.OSOB. 
l i a r ã o c o n s u l t a s b - j e , no I>ispe-i••• ir! > l>r. C!( 

m e n t e l"ern i ra , á rua I i be ro r.sdai'>, r . i1' 
d a s II horas a o meio dia , o d r . Tii • d " S j , d 
me io d ia á I ho ra , o d r . Antoui . do C a i a p u 
Salles; do I h o r a ás o dr . Cláudio d " S -usa; 
da s h o r a s á s .'!, o d r . hn iz Itibi iro, e d , n J lio 
r a s á s 4, o d r . M o n t e i r o Vianna . 

Cs. e x a m e s hae te r i -z icop icos cerão r.-iios lo-los 
os d i a s úteis , d a s ^ á s 1 ho ra s , pe lo d r . .Mon-
t e i ro Vianna . 
D I S P E N S Í B I O B B . CI.ATJDIO DE SOOZA 

(Cura fjitt!<t:líl ilo (tl':>,otifi)nO, faphiUs r t 
fruliíw VCrthwis}. 

l i a r ã o c o n s u l t a s h o j e : (le m e l o (lia á 1 h o r a , 
o dr . lü l i ia rdo Cii i imarães ; d e 1 á s ü, o d r . Pa-
l ia T a v a r e s ; d e 2 ás i!, « lama e Silva. 

O se rv iço d e c i rurg ia s e i á fe i lo d o me io d ia 
:ís 2 h o r a s d a t a r d e , pe lo d r . «lan a c >i lva 
d a s 2 á s a, p e l o d r . ( laildi.i d e f; n :a. 
G ü A R N I Ç i O 

Serv iço pa ra h o j e : 
A j u d a n t e frcral , o t e n e n t e C a n d i lo de P a u l a , 
( t c o r p o do «'avaliaria d . n á o oflicial p a r a 

r o n d a d e visi ta . 
f ) 1 ' b a t a l h ã o da rá a g u a r n i ç ã o , os r e spec t i 

vos of l ic iacs e d u a s o n l e n a n ç a a para a s c t ro t a -
r ia d o (Vimuiando l i e i a l . 

A g u a r d a c ív i ca d a r á fo rça pa ra a c o m p a n h a r 
p r e s o s ao P o r u m . 

Os «temais c o r p o s d a r ã o o í e r v i ç o do cost iunc 
A m a n u c n s e d o dia , s a r g e n t o W a l í t c d o , 
U n i f o r m o 4 " . 

A p e d i d o » 

L o t i r U E s p c r a n ; i 
E X I n A II I 1) A II o N 1 K M 

lOOiilfi IÍ-OÍJOÜOOO, v e n d i d o p c 
los Sl-s. P. I l i i l i r a t a e s l i m ã o , l!io. 

2 ' I 7 3 « 0 - I OIJOSOO ), v e n d i d o pe lo 
»r. Klavio .Novaes, l ; io . 

2ítWH|.;-r. 'i0vOiil|, v end ido pe los 
srs . \ ' i i iuna A l i lho, ü e i i f e . 

0 E l i x i r eupapties paul is tano 
I»o |,bai macentico S . el<> . V a -

« • o t l » H o n r e s .'• c ieprcoRdo, • oui 
suinuia vanliiL"-n, nas I.ó./rx/ • • '/,/-

fi.--;*, 
ri'iK. 

J'hflrm-11 in 
u. 05. 

tj-rh vif>/ii-

lar. 

ii. f1.i.'!«lrn-

a, rua Atirara, 

L O T E R I A 

t w m u u 

EXTRACÇÔES D I A H I A 3 

I I O J I : 

1 6 : 

r»n. snrtAVDA A Z K V E n n - M e . 
dlco. Consulta», de I ás 3 horas rtn 
tarde, Jbia Direita, 11 -ChamaitiM 
por escrijito. 

r i i a r u i o e i a f t a b ó r á t o r i o b o m . -i-
pnl ideo , HvíUlidoo sys l l a . n a d e ll i:i-
n e m a n n , do l u c d i i o Idl, M A l í C o í 
A l í l t l U A , que t a m b é m t r a t a pela» 
sessões electiiias-gidvanlca e fara-
dica. Na eidado e l.ir^o do S. Paulo 
— íua da Gloria, n. 71. 

I n U i r o s , -jiOOfi Ii ' c imos , SÍOO 

E m 2 5 -to c o r r o n t s 

20:000^000 
1 ' o r j BuSOOU v l g c g s i m o s 1S000 

i l i m 2H d o c o r r e n t e 

Por *_3'X>(» 

Qs BILHETES desta? Me 
rias já sc acham 0. tfiida rm 
todo b inferior do Estada r. um 
Ioda- as cavas, /domines, candiii-
tan c íia 

A g i r i a gsra l 

C A S A L O T f i l t K J A 

4fentío llodiiijuis'.'«i San! a .!•• 0. 
r i l A Ç A A N T O N I O 1 'HAHO N, 0 

K - P a u l o 

M f e 

C O B H E I - i S H E 3. 1 'Aür.O 
lista lepartição expedirá malas pelos seguin-

tes paquetes : 
Jlafctii, no dia 21 do corrente, para Pai.iua-

gus, Antonina, S. Prancisca Itajaliy, I-Moriauo-
polis, Itio (irai de, l'oi Io Alegre, Alonlevi I '- > e 
ttuenos Airres, recebendo impressos at.'* á.i ld 
horas da noite de 'J0 object para registrar 
até (i horas ila tar.le de hoje. 

Atfranhiii, no dia 21 do oorroote, para Ca-
nanén, Ivu.ipa o ba/ana, re • -l>ej» lo impr "wis 

objectos para registro nas m oinas e;ii!e;ões É isto um m.-vocaioulo. Faremos c&ta 
acima. 
L O T Ü B I A 3 

Itesuino geral doa prêmios do plano 1-I31—25. 
laloíeiia Ua « apilal I 1 loral, •ixtraiii l.l li e i : ; n. 

1*1*1-Mlos PE lliiOlJLíi A õJUí 

Quando vos sentis morto do fadiga, 
quaaòo TOS sentia quebrado do for ,as 
e TOS pareço quo não podeis i ;3i.,lir 
um dia n:ai3, com-
prae immed la ta -
n.ccto um frascode 
Salsaparrili1:» do 
Dr. Ayer. O alli-
vio será. promjito, 
c cada dia vos trari 
mais f .rça, cora-
gem e alegria. !,"ão 

DL:. I : 1J1 ' \ I : h o < . u u \ f : A t s -
(• s p r o f e s s o r '!.i I ' a cu idade do l i :" , 
eom jiralicii d " i 'ari», Iím," iaii-ia-
•1.;: t r a t a m e n t o d a s ii-ole^iias dia-
thes i a.i, n c f \ . ' as e d o n p p a i e l h o 
d' .."Stivo—J lo. 11 c b e r a j e • — ' -ui-
ti.r io : rua du H. Ben to , 17, da l ás 
2L B c i i d a a c l a i r o a A r a ú j o , 61, ' f a l e . 
u h o n c , 1151. 
" P B , A D R I A N O l i l i Ü A B B O S — r » 
cem chegado (!,i Furopu, on ie f n ; . 
riuentou as mais importai.tes clinica.) 
dos hospiUi.-s. (. liiiica inediea, eoai 
«tpeeialidaile de criança», niolesli ts 
des pulmões e do coração. — Cons.: 
lua S. Bento, 2.'), du 1 ds .'! horas. 
ItisM,: rua Vpiiauxi, Telephi> 
ne, n. 022, 

I " : . M E U / ) BAt tKMTO Oeul i» 
ta. .*ii iribro da Sociedade «it.fhal 
mologica Mexicana o da Sociedade 
VranceMt d " O p l i t a l m o l o n a . — B M -
dcnci.i : av • .ida Haiigcl i' «lana, lJ'i, 
Consultorio • rua S. Bento, '.7. 

DH. R Ü B I Í O MB1BH - Clinh a 
i..(..lica: (1.. do si-ri iço de elin'.. a 
• ia Santa « a a. lí.^i.i.aicia : ioiuie-
da liarão do I.iiueira, n. 01. < ai-
sidtí.rio : rua S, líiu.lo, 45, de 1 ás 
2 horas, Telephoue, 41'. 

D O R E S 

E > E C A B E 2 A , • 

M u i t o s h o m e n s c m u l h e r e s s o f f r e m u m 
p u r g a t ó r i o e m v i d a , p d a m o l c s t i a c o m * 

m u i n c h a m a d a D o r d e C a b e ç a , M a s o 
a l l i v i o c v e r d a d e i r a c u r a d o s s e u s s o f í r i m e i v 
t o s , n ã o p r i n c i p i a a t é q i r c s e t e n h a e m c o n -
t a q u e . i q u c ü a trir,'.c c o n d i ç ã o C u m s y i n p t o m a 
c F a l o u i n a c l « b i l i d a d c o r g a a i c a . ' i ' o c f a p e s s o a 

d é b i l uo í i Y e d e d o r s o d e c a b e ç a r » - A s v e z e s 6 o 
p a l u d i - n i o , a n c v r a l g i ? . , o n e r v o s o , o - l i e u m a l i s m o 

e , e m t u d o o c a s o , a s u a <~ i . çom e s t á s e m p r e n o 
S a n g u e e n o s N e r v o s . O c f i c i t o d e ta l d e b i l i d a d e 

fa/. r e s s e n t i r s e v e r a m e n t e o c e r c L i o e a c o n -
t i n u a d a p r e s s ã o t e m c o n : : e q u e n c i a s f a t a e s 
p a r a a s f a c u l d a d e s m e n t a e s . 11 i n ú t i l n l l i -
v i a r a s d o r e s c o m u m c a l m a n t e , q u e e s t r a -

g a o e s t o m a g o e s ó f a z r e t a r d a r a 
c a u s a d a d o r d e c a b e ç r . . L a n c e - s e 

m a o d e u m b o m r e m e c l i o q u e a r r a n q u e 
a s c a u s a s a s s i m c o m o o s ef lV- ivos. A s 

P i i ü l a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s ^ 
c o m b a t e m p o s i t i v a m e n t e c s c u s 
d o r e s p o r 
b r e o S a i 

sua a c r ã o b e n e f i c a s o -
i í rue c o s N e r v o s , c s ó 

p o r e s t e m o t t o p o d e o b t i d a cu r a 

i>i: «o 
.li 

IJIiON" lSl'I.P.i:s, Mlv 
opi rei ,r.—Consultorio . rua de 

-:io lícnto li. íi-t soloaid *. Pe I ás 
da tarde, llesi lei.ciu Alameda 

dos Itambiis n. I, ati* '.I da manbít 
e depois da» 4 da tardo. Telepho-
lio, n . 4(14. 

A U v c i f g n t l o s 

O.S AIIVOCIADOã \.\'VA li. 
Gama C'iqueira e J. Coutinin 
l.iina mudaram seu escriptorio j 
c. rua tdarecbal Deodoro, n. I 
brado. 

T r u c l u o t o r o B 

DA ! 
d • | 

.ara ] 
so- > 

, E. H O L L E N D E B 
j :ir.'« o iJancf4/, ÍUÍJN-Z, allouuio, ita- ^ 
íiauo heirianliol e hollanrlef-—Uu* ™ 
•Scnu<iui' I r i jó , 21. Tcltíp! jiif, ;*»:;!. 

m m c o i o t l 1 

PATKNTK DK IXVKN'«,' 
iíit.o .Ir UM:, AS de falo! 
• cri io, oi.'.' u no llrn-ii 
slro—BUSCUMANíi «t i « 
ele nd I \> . . .a. lõ - lii 

ülijii 
conde do I: 
coiumeri' \.r 
11'T .S ai ' : : 1: 
valho. Telepl 

EiVl DO C A R V i L H O 
i; i 

•J.MSI 
• 1 

Jll 

11 .M 
J7ii-':: 

l«í:üiJ. >1) 
ii-yjiO 

:M.-<IJJ 
1'TIKMIOS 1)B 20')$ 

194ü i t H l t 28150 ;;ni:!!i 
rKKUios tiK li ) : ) } 

") ÕL'77 71110 1297:» 
ÍH17U SHti.io o2i'7l 

PRKMIOS ÜK 0)5 
;I17I -11171 

ITCI.i lõ.Hí 
-. »VtM 222*11 

i .'iitiii 
O.JÜÓO 

I (1!).; 
il l : i (7 

-•!_'.' 1 
: 14S 

l.i • J 
.iij.iítí 

-.171 
1 ila 

:,_'. 0 

asserç"o c-.-i: a espcricncir. adquirida 
«luranlo . ia «lo cincoonta annos. 
Fala:.. «1'um modo positivo o temos 
o úirtúo do as:o'm falir, porque s.'!>•"-
mo» cxactnniento quo rli.'toe't: i -
médio t-m pioiluaido em mill . .. e 
uilliTioa de pacleat.,.-! :1. ̂ Jy a ».l. 
metade «lo século pnvado. 

Srmbrao-Tos tambom quo as cren-
ças teom as metimas doeaças o as 
mesmas d.'1'cs «p^o v-i.» tcmlc... !>-> 
veriels tor Ecnipro . ti ca.-a um fi: s. .. 
do.S&tsaparrillia do l>r. Ayer, pois que 
<• i. melhor rsmedio do fan ilia euu 

j podeis obvor. 

f 7 ' 

< \ CA - ' 
itra a le j 
•'•eilico 11 
is do ros 

.̂ucs i iu 
rei e .n-n 

Branco, 120. Ca -a re 

i s. et.-. Atnn .-> C«r 
:•••, I2Ü. 

v : : n : i . o .pi» .... •• i 
a .!-/.«'( -li h-ltzi 
. is esoin eis e ai 11 

r a d i c a l . C o n t a m - s e a o s m i l h a r e s rs, p e s . 
s o a s q u e s i t o g r a t a s a e s s a p o p u l a r m e d i c i n a , c ia 

q u a l s e « i à o a o p u b l i c o , c o n t i n u a m e n t e , n o v a ^ o r o v a s 
d e e f f i c a c i a 

P a r a e s s a s P o n t a d a s r . o C e r e b r o ; p a r a a s E n x a -
q u e c a s q u e i n a r t y r i s a m ; r o e s t a d o d e d e p r e s : - í i o o u 
d e s a c o r c o a m e n t o ; q u a n d o h a i r r i t a b i l i d í d c o u m a u 
h u m o r ; s e t u d o p a r e c e c o n t r a r i a r o P a c i e n t e ; A s 

d o B r . p a r a 

r> . r* 

t r a z e m o r e p o u s o o a c ; l m a e s.~o u m a m a r a v i l h a 
p a r a o s q u e p a s s a r a m t a n t o s d i a s , o u s e m a n a s , o u 
n r v . e s , s o f f r e n d o c o m r e s i g n a ç ã o d i g n a d e m e l h o r 
c a u s a , o u e n t 3 o c o m o d e s e s p e r o q u e a n i q u i l a m e s m o 
a m u i t o s e n t e s q u e p o r n a t u r e z a s ã o j . a c i f i c o s e 
c a r i n h o s o s . 

<"»:-!•. João T. •'(«! f^rstilhowm P.rar.'!. residepte c:.i Vílat 
(Estado ú-: Alagoa ) Rua. Pernambuco, No. tt/, cotfuvc-nos o 
seguinte : 

' "Amigos e Senhor »—pr . i t solteiro, tcv.ho 23 a:nio.3 «le 
cdade, sou alf.-iate tio profiss.", e r c ó d o ha. d. / aiv: : n'c t 1 lo . 
calidadc. Pelo espaço de 

• T I . , 

I !. 

mexes soííri viol^ . a.s dores de 
cabeça que me obrigaram a estar de cama. parte d'císe tempo, 
'l inha tremor cin todo corpo, 03 olhos ir.jeot. lo~ t ardentes, 
dores fortes e pri-.ão de ventre .".ssim como in^omnia. Além 
d'i.. o me scnti.i dvst".»Heccr c tinha j.ubre,:r. «lc e- . /*:e. 

'"A conselho d'um pharmaceutico amigo meu, «omocei a 
tomar as Pílulas Uosuda ; do Dr. Williams para. Pessoas Paliidas, 
c cm duas setoa .: s me senti ir. :t*> .1'. i .üo. J): .'..•. • 1 11.,.! 

vre d <s torsici 
JS das Pílulas Rosada 
«••te fvram c.ov: - .rvJvi 
iro, d 'esta cidade. 

da 
do 
11:1 

• * 1 

Are 
23 I s i 0 23-H2 . . . 2. ii)Ç 
?;l}.,(( e 3Io.. 2 . . . in í 

;Mül 0 ür.io . . . 214 

25481 a 2'I4:M) . . . 0)5 
. lo.il u IM iti.) . . , I3S 
.14!) 1 u ijáoo . . . 105 

tEN" rK,:.'As 
2.1 l i l íi 2Õ.10J . . . 20? 

samminai 
P r o f e s . M L B O P Õ L D S T B 8 N I 

. " abei .1 cara e tepiei «io perfeita s."'; 
dita nioler.tia roui o 110 de t r e « f r .st 
Ur. Wi l l i uns para Pe: --oas P a i ! a s , 
«.asa d o í-r. Ar -cn io K':;jhra>.io Mor.: 

Grato c obr igado, as^igne a ; 

( A s s i p i a d o ) J O Ã O I . K I T E C E N T I L I I O M K M , _ 
Tes temunha i : Carlos Ci-:x, Mar ia O f i r t o i 

A s P í l u l a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s N A O S A ü 

P U R G A ' I ' I V A S , r a z ã o p e l a q u a l n ã o e n f i " i q n e c ; : m 

o o r g a n i s m o p-vr m a i s d e l i c a d o q u e s e j a , m a s ;:itn 

d o s o r g i o s d i g e » t í 

f o r c a n e c t s s a r i a c 

/c so . 

V 

| ' IíGÜTwII, Itli 

Z t u e r 

J. C. A? ; r (t 
•a., E. U.K. 

n o r m a l i z a m a 
m e s m o t e m p o d ã o a 
S a n g u e e a o S y s t e m a 

v i 
C, 

• o r 

a o 

a o 

yCUi 

. A j Pilul«.sdo hr.Ay.jr earaai l-digestao 

süisfiiisãn HodB-íifiiricana 
IA ' \Mi: I > V VIST \ 

r, 
ifl1 

Tolos 03 números terminado?} cm 
TiitliíH os nuiniTtis tenniüa<l -m cm I cem Ji, 
Tclc^rar-jma recebido jielu.i agentes perues yr;', 

Júlio Antunes tio Abreu A C, 

A s s o c i a ç õ e s 

• ria 1 1 1 El: III.. t r.n 1;, 
of.A»o Bn »i 

K i reuni.*., de lSret!-ti>, l iorttm rcalis.ala. 
Pcon Hetil.crado entre dainn aismiipte», con.-e-
der se qriatro n e m d" licença solii ita !a f e i o 
s.j.-io er. Maurício Ro'/iliutii. 

liara <• q.aidro social, f .r: :o p r o f íe.-ei 
|,,g ra <( r.ir.ies í*r*. I •'. . «s-v I' :. 1 

Ira. Jj*t Alves .ia -Uva, J-.» «.ivrdano.l 

I i o resultado da I.oteria Esper»nç:i extraiu-
da iioiitcia : 

FHEStloa pi: t2:0C0í A 500$ 
12:'W4003 
J:!M'.,-MI; ) 

M&.JO 
•Kí:mlos 111: Si)()$ 
í5'i'Jt 17IIÍIÍH 271 yõ I 
fitusuos nu li 0.5 

411. 'J 14132 1 ' I .ViJ 
2ÜÜ07O L i l .JS 

I I PUEMIos l>K r o í 
«•.ia? :-33;»r» 17SP) Ó'.T,KS 

!4)!»JÍ> 14 Sí í 10111) 2 o-,4-i 

2!IÓi 

10.7119. . 
•J3«:i*> I. . 
o.s-.Ooil. . 

22221 
a 

! 89331 

inmoi 
.71 l i 

J ) -7 s I 

7fi." -
t*i:l 

APri.oJIMA';oES 
lo.v.t-; inão o . . . loo.ioO) 
'rir r.o 0 o i V 1 , , . fiOJOOO 

e Si8íJ0«7 . . . ,'tljOOO 
ttr i::-'.%» 

1030I! n I0562Í) . . . |0|0C0 
:'J7:31 a 3373(0) . . . 10i00(> 
i -!ti Ot a L'S-Ulo . . . IOÍMOO 

1ISÍESAS 

lor.n n t'C.7 '*) . . . :i*o.)» 
i. i.. •. n 2 r i ' ) . . . ;iiü ei 
2 - " 1 a ^'5*100 . . . 3i0'>.» 

riVAKS 

o? íiiicai ros t riióna . em T... 
2«Jl» r"-; J. 

'JVIegrnnuna r • rtiido pol is srs. \m:i:i • 
i l r i juw dos y.mtos 4 ( ' , Uíeotej «-raas. 

S : t radr . do Torro 
a r • > 

7* O //Vi lr"VCl 
Kiiro pui :ico»qi:c, «lurante «> " <•/. 

«li* ttgcs!o próximo futuro, a t ri';., 
move! isr.̂ ta l-.stnvla t-cr.i calcula ía 
yo camhhi f!c 17 d. por 1Í0CJO, » 
responder. Io ao nu^uiento «!n 15 

. nas bí cias tal clln • 1 •>, 
;; A. i; <!o a 17, c • ;. r»a 
baso da tabe ia 1 .V algodão cm 
caroço 

•S. Paulo, -0 i!" juilir- IÍMJ6. 
A l »BK?»0 >i \ i \ . 

supennícnderite. — • *»— -

li ' -. ,,.',?•• -wer «t/"T/i •'< «'•'..< i ] 
E" rCX. 'JSIVA3CE'TT J |/ 

Jloi i-, ! i— ' : e l - l 
Ki?a ib i t o tto-fetiii.ts'-'», G fl] 

••*: ÜA IK ) g ; 

M m 
I N K 
S L ^ 

fi.i Flluln.-; Dasad.ii c*o Cr. WUSerrs uri so ft vend» em aonid to-
na úroç;«iri-i» u íoctie.üs. so.nonto cn-. v>BC»tst ogtm?» 

nectc; o envotucro estí. ímprosco cm inrarnaefo setre :>apol corda 
rosa. O ja lqucr cettsjyi «us coce:.t .o difficutüstfc ern atíqo.r.l-a», 
ds./e tíirigir-n i " Dr. Winlams Medicino Company, Schenoctady, 
Nova Yor -,, E. U. A " i . ^ : » 

-."SFIMUNF-IKATXM«irmiiif m- ( » M > 

fi n' 
a «pit 

. d. < Iara á [ ia 

l?---iiin3 dos j.r 
cstr.il.i Ia hontt in 

FBEMlfS 
12310. . . . . 
tr.?2f.. . . . • 
loooe 

5 wr!:«Ti«>s i 
2õiSi' o....-.} s _• - . 

da. loteria «Io 

I3:0i -o S 

u ll:: lo 
1 lo32 

a 40«iS 
12:0(1011 

i oi» a 
40OJ 

n'i k 
•;.'s7 30f)| 
loo$ 

i lo.",. 

o nv,:;;na. 
sr. Anti.ni 

:. íor nu Ave. ila li:tc: lencia. ^ 'õ. 
!*Sf» pi'..le fa/er Ir: n-:1' ão nl^unia 
. io o li (•* .." eleclrico de 3 caval-
lOS, II. t i l í l l , |or(|ll o «.(••.-.>: 
aindn r.ão Hic c-'a piif". 

t^ualquer 1 egocio i ni ( - ' c o •* 
tor poderá íi. :u fojeit . a . . o:pii-
i aç'.cs. 

f». l'au! Io— 7—l'0»í. 
Xie-ii \ IN. <'\-.»Irr.o. 

— 

A ' p n ç í 
(fs a l a ' ^ ^ i ^ u a d . s c : iiMlir.i-

caio çtre ri'-!a data ron- ;:toiraii» 
tôlll: 1:11,11 hCl"i'':l:'. it' Ill'-rcatitil ( ! . 

I.l.u: lita 1. •-'1 p: a. a, a rua do l ' a r 
l i j - iuo, i . l l , . • .1 i.ri, ,. 

Vanútda «le Araújo h C. 
pcr.do íiecio g(,.!i.Iario far.di.lo .1. -

r.mlo de Araa.i> «• CBMMMAtarf* <• dr 
Álvaro ílacc lo ««liiiitarãcs j ara o 
coiomeirio «te inerca l r:a- nnia-
üer.s, fa/ ndi.s «• rrprc a-i.t...'..-s .1.-» 
fal.ricus i, icioi:ncs e «-irau-.i ira», 
c i f r a n d o líieietcrciu a sua vaiio-
-O. at, ação 

S. Pauto, l'J «lc julho «le 19ò»J. 
C.íM.ir.o or. \::«i n> 
AI V.\ro M «. ia... «O MI vi. i r -

mo:. 

23o, 
13 IHI.11IO- |.E rs:$ 

l'77s hib.i 2;2T.:> n.SI 
lTJi:i:J l - s t M l - l 11 2W!*2 

17147 t 3 4 2 J:;.s 
• r r t » > i n i i , . i ( < 

l l ' t l l . . . 10os**i«l 
15s'27 . . . 1'". «0i.«j 

2 7 l i 3 

1.-30» » 
13*25 e 

Cintra, 

T...1--
««tfjr K 1 

'tud... 

j 2 Ml a IÜUO . . . ;>(É9r«» 
i r ^ í i • ir.HS». , , to*... 

o» m.rurro» tern>»na.l.w '-m lo !•' 

1 Hj.u.'.tu* terruir.ilos o t- ui -r.! 

I n d i c a d o r 

i>f;. r . r i i N o in: m i : w D A - r « 
p.. ialista • (>!!:• *?, f.niido», rari* f 
Karra. Ia «ii.« ipnlo do «..tarei «eu 
Bnta Moura Hra«il; eom prafiea «1 • 
Paris e Vi* oca, tm-o4.ro titular da 
Aradenia KarivBal de Medieina, f x 
rr.edé-o «PTf.tiro d » PWyteclinii a 
do Rio e a l^Tmto da Sarta f'»sa. — 
« o: s -t. rua Wrrlfa. da* IJ 3. 
li. -:.'.en ia . -S7. rua Kw-Jin^t-n 

IAÍM 

L \ Í ; C O DÍ : S . r l \ T O , 2 

Tl . l . l ".PlfiiNi:, 137 
L i c s p e s f i i i o s g v i n h o s 

ü o P o r i a , « i n t i o u e i s 
r . i í ? s o . C i i o p s , t i s r . » 
( i u i c h s i U u c i j o s t F r u s -
t a i , U f ã u Q t l t O S , G t C i , 
e n t r e g a m d c m i c i l i 3 « 
f i l i s r i o z í é a t n o i a ntss 
ia, 

' C I S A K I . " OKDI ;M 

L a r g o á s S J o i i t o , ^ 

S . P a u l o 

X > " E S 

E R M E S T O 

t l i r e c i o r 

S A 

pro| 

' . x - j n e p a n d o r c 
Constando .lc 

i 1 colleccion 
i: n, veados, 1 .: o 'S d ' *. :'ri: 
a to lão hi-ai 1'cilo «n:I iai-ar.ent 
ia lorea a ama pe(]Uenn TÍ itn f- •• n« a « sr» a 

R u a S l í í i r e c l j a l D e c i l c r a K « 
\'( sulc-.ic* j...--íii'o.5 vi.". - c <-oí!i.i!-:i::i;i't*?.=. 

Vd ri '-i aiornae-i 
jdor, como s. i. 

U 0 

.aças, 
- ' ' f -' . 
I. I.lio 

l l l l l S f ' H (10 
I-» tí Cüibal.-i.iiiia' 
!,o-, prua-í, r ,:* -

P a r á 
r ; -O 

Sjalli;-, 
llltlli 

I ra/f 
i.iil r 

Companhia M e o t a s i c a 
E 

Impo r t ado ra rle ^ão P a ^ l o 

S L n . Ã f t l i i ; I M P O Ü I A i \ 6 

miifl ici 
ai ri 
j .revo 

aol l l l r .(-• «io l-llll 

V 

0 de li: t.Tl i''S píl 
ra ™ -1« a ía fte i.-rr.v 
» rija, \i i « » de 

tirai»!'- impelia 
ra ri>E«tri;r-;l > ej 

r.immto, p.r:üo 
It 1 ro. 

1 erro e è n ! airm r rm ( In; ai, 
Ini os 1 reto» e stlvtui/ado», arati.-! 
farra*»'), terra „".: Ie!'ia« d» riu,-», 
rorrela*, c.rvHn, ole1.» pira rrî .-. ti.a^, 
tintas, Meu. «o 'a candi. a Mr., etc 

3a sais às lis a:ss! 
Xfrlr o ,.ir .! • 

• Ia»a um ü-üu- '. 
rrtüita r. 

« i : t r«. a rnu.-
' ; i\ a » <{ 
••1h ii\T0 fj.l - li . 
-'lha fill.» Al.fr 
-líuu.II*'. fjn-:-
«fria. Ita I.M:- tt» 
•nm ann<» tí.- iirn:« t- i*riv>-l iiín.t, 
tf... "íi cw»f»fí*tarn !i?«» re^taVlf ; i la 
<c»rii (> Vî o de tr« fra-cc'* d -
(.17 l',>hirrr! ffi- f >, tló 

«-,t- nt^ de S'»u-«a Howa. 
r'>>»:i'.i. -

'Firr,-M h ) 
A -:Aa íif»- f ! «rri • t c <1: ^ 

R u a M a r e c h a l D e c i o r o , 
S . P A U L O 

A. /». -I ('(UirirCll) (' fttWCtl fl(> pnh/t(Ü. 
^ Si^A^jCJi & ^ A tè. J> ̂  ZS>Aüàg :1o j 

à- ~ ; 

E M Q U A R T O L I . A S 

Indispensável para terreiros etc. 
Oapeaito, na eaaa 

N Ã T H A N & C . 
R u a S . B « n t o , 4 3 

E s c r i p f u r a ç ã o M e r c a n t i l 
O o n t a b l l l C t a d e 

Jota Canii f lo da Si lve ira - a n l i j o en»rd»-I iTr<n i M d o a t M 
er ip tnr i ç lo míTeaatil • contabilidade p-jr pr«--> molieo d»a 8 haraa 
rta tarJ» IO da » » i t » , aa sti» r»»ta«r.çla. a r i a âr C » » a n « M a M * 
a 53 T t l l a Saa r ca * . 
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Remedios syphiliticos 

aypblHa Cura* Mdlaaaa riM ayphllia 
B . - . . J . ' . Ownl i í l í f í iM I n M M Oura a goiiorrlica, gotta militar, enfermidades autigr.s dos orgams uriua lieoeoio SypmiluCO Aoeori lio„. cim direeçfci. (Botica com M i r . »™. , com seu livro). 
— - - • Cura sypliilis recente, ulceraa e bubOee. Com dir*.t;6es, (llotica com 

trea frasco», com seu livro). 
Cura a sypliilis terciarla, uial de g iganta , erupções, dores no* osso». 
Com direeçOes. 

iiio Sjphilitioa Bstrella 

m u t a a B W M I 

i » . d . j M t i r » DE LA BALZE & COMP. 
A' \T.NI1A KM TODAS AM PlIARMAUAH E UR0UAI1IAH E NOS NKP0S1TAB10.S l a r u s l 

Casa l e n é 
(TEUU IE COSTtllS 

Vasta casa confssctonam-ee aa-
n T M f l t a ra eaeameatoa • bapti-
i i i t i a roupas brancas, w geral, 
som todo • capricho, obaerraado 
aa atais recente» med i » . 

Kspceialidaãc em rolletes sob medi-
da para senhoras 

Atte/ulc eneommendas para o interior 
fc. Frepo ra ioars l 

RUA JOHO, >7 

BARATO 
B O A O C C A K 1 A O 

Vendem-se vaecas leiteira» e novi-
lhas, eboas carroças; rua Almiran-
te Barroso, 4, Bruz. 

BICHOS E T C 
P a r n l i o j e 

P a l p i t e d a C h l q u l a h a 

301 
860 « 0 

69 m m 76s 
Palpite da Jolaainha 

073 

llontcm, pelo Rio, deu o grupo 21, 
centena 481. 

Pela Esperança, o grupo 5, cen-
tena 11!). 

—ror Sio Paulo deu a centena 
311). 

Tico 

Empreaa J , Catajsaoa 

Eitnái Cinpuhii Lyriea I t i l im 
Máfstru regente da orcbealra cav. OS-

• 'AH ANSBLMt. 
Maeatro luksUtmn etio» curo» OAE8TE 

SBAVAliLIA. 

f roporc loaam a tedos 
OS NOSSOS 

firimmophonts ABIOR 
Aa melhoras a mais perfeitas machi-

nas falantes da aetaolídada 

v e t a m o s p o h q u k m 
nes nossos <atnl<-<KOB que enviamos grátis 

Oi Orammcphoncs ASI01T 
vfinli-tn-se uriicwiHTitc tui 

C A S A E D I S O N - | . P a u l o 
» a a Manto. « 6 - Ca ia * 398 

Si 
M C 5 (FrsMi) 

HOTEL FERRAZ 
( F » r t o d i 

B i e o u m c n l w í í 
cão, apoaantoa, 
cllcldado do pra 

a u alta», 
imoatoo mo* 

Pensão Allemft 
jRUA JOSÉ BONIFÁCIO, 22 

L U I Z I P I B I B -HH. 
Almoço, daa 8 e meia á 1 hora da Urde—Jantar, daa 3 • mela A» 

horas. J.uncli quente a toda liura. Almoço 011 jantar, com 7 pratos lio na 
preparados, 1$500: com uieiá garrafa de vinho especial, 2$000 

T O D O S 0 8 D I A S V X P E A T O f S P I C I A L 
Vinhos c licores finos Cerveja em garrafas e chopps 

B E K V I Ç O A U C A M S B B F U M B I U O I D » 
para 30 rcfeiçOen, .'17$. Para internos tem 47 quartos Valei 

por 101)$ até 150$ |>or mez. Externos, 
mobiliado» 

70$ por mez. lliaria, 5$U00 

• " - • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a » » 

I ! 

ENVENENADO PELA NEUBASTHENU 
Habituado a mio dar meu nonic para publici-

dade, venho hoje fazer excepçfio cm favor do lili-
niunitário remedio que me restituio á família o á 
sociedade, t 'oino o mundo está cheio dc doentes 
como eu estive, neurastlicnico, deixarei de fallar na 
extreinufraqueza muscular, no desanimo qutisi mor-
tal e na irrascibilidade que por momentos deixam 
o doente quasi louco, não sabendo mesmo expli-
car que moléstia infernal é esta. Quero tão .somen-
te declarar que as m i l.As a n t i i j y s p e p t i c a s do <lr. 
O. Heinzclmnnn, são tão bem preparadas para es-
ta enfermidade, que não só estou curado, como 
tambein um sobrinho meu, c podendo jurar que 
é um medicamento verdadeiramente humanitario, 
pois, sem a menor dieta e sem resguardo, vi mi-
nha cura tornar-so radical em pouco tempo. O re-
ferido é a expressão dc meu agradecimento a tão 
precioso remedio, c o desejo de ser util a tantos 
infelizes doentes. 

P k u k o Ma i i q v k s Tio N a s c i m e n t o 
Pernambuco, 14 da outubro de 1905. 

OBSERVAÇÃO 
Ao podlr as pílulas Autiâys-

pepticas do Dr. Oscar Helnzel-
manu, verificar bem, que as 
verdadeiras sfto embrulhadas 
em rotulos de papel vermelho 
o tem sobre o rotulo a marca 
registrada composta de tres 
cobras entrelaçadas formando 
o monogramma O . EL 

ADVERTENCIA ESSENCIAL 
PARA 0 PUBLICO. 

Chamamos a nttençJlo do publico e particularniente a de 
todas as pessoas que usam do P U R G A T I V O L E R O Y , 
sobre os numerosos produetos fabricados c vendidos sob 
esse rotulo, os qunes não tem com a dieta .jptima medicina 
outra semcllianza scuftu o nome, que se lhes dú sem escrú-
pulo nenhum. 

f, Comprelienderd o publico que o beneficio dos eíTeitos 
'therapeuticos appctecidos no tratamento das numerosas 
moléstias em que o P U R G A T I V O L E R O Y é empre-
g ido : oiistrucçho gástrico, febres palustres ou fil-
liosus, enteriles, üysentiria, oomitos pretos, affet-
Çbes do fígado, etc., só será obtido tanto quanto se fará 
uso dos V E R D A O E I R O t M E D I C A M E N T O S I E R O Í , 
os tmiros que contém os princípios necessários 4 cura dss 
mesmas. 

Também o publico reparará que a ahsorpçüo <1 Vasas 
drogas funestas, vendidas cob o nome dc P U R G A T I V O 
L E R O Y e que não o sio, provoca, as mais das Teses, 
atiles uma aggravn^ün do qiie um alüvio. 

Kxijarn, pois, os V E R D A D E I R 0 8 P U R G A T I V O S 
L E R O Y , fabricados pela a,antigo P H A R M A C I A C 0 T T I N , 
genro de LE ROY, 51, rim de Seine, Pari/., approvados pela 
Junto d'Hygiene de Rio de Janeiro cm 5 de Feveiro 
de 1887, cuja marca esta depositada, e levam com a u s i -
gnatura L E R O Y , o inventor, o SELL0 NACIONAL da 
Hepuhlica Francezn, -sello de garantia outorgado pela 
União dos Fabricantes, Sociedade constituas pura 
a repressão da (^nitrefucçin. 

(Dci-rulo tio rir»l.!enlo Ca arpulili-a Francci», n dc Maio tia 1877.) 

Agentes geraes em São 1'tnilo: 

B A R U E S I s & O . 

RUA DIREITA, N. I 
V a a t f e m - s a a m t o d a s 

a a p h a r m a o i a a 

Orande Hotel 

PENSÃO INTERNACIONAL 
R e a b F i u » a a « a t e i m * 

p o r t a n t a e s t a b e l e c i -
m e r < I c | s i l o n a r i s A 
m a i s c e n t r a l d e a t e 
o a p i t a l , d i s p o n d o 
s e r v i ç c e d e p p í t n a i r a 
e i * d e m ( p a r a a a t í e f a > 
z e p a o s m a l a e x i g e n -
t e s c a p p i c h o a . 

Rua dc S. llciito, 47 

HOJE 
•sata-faira, ao da jmlha da 180« 

Vrimcira r epreseiiiaeõo da gran-
ilr e. apparntosa opera-baile cm •'( 
i+iíiH rio maestro Siiint-tiuen.i. 

Sansone 
e Dalila 

D e m i a a e u l t i m a 
M A T I M E ' E 

V<l jtrojcÍHia semana estrAt âe 
Ji tintas HOI 'JS, jircste* >i < hc<j'H <ta 
Ihtlia, 

I'i fiW, hoinx r bilhetes H reihld < 0-
ino ite costume. 

LIT QUIS OU CAPITAL FUEMl 
"As aais garantidas,, 

c S X T S A C Ç Õ B M S U M U = 

200 :000$000cm 4 de agosto 

Agcnt» urrai no Kstmlu âe S. ]\nilo 

Ruben fiuimarães 
Hua lõ de Novembro, G-B 

Caixa Postal, 61T 

dilema"", do-, mais modernos, contas 
<-ru/:>datt, mcclir.nica a repeiiç§o. 
Vemlem-se com frramle reducção ifeoa 
preços devido A alta 'to cambio, llar-
moniuns com S oitavas, U ro^i^tros. 
JtíOS, e cm prestai,'Ocs mensais do 
ftO a HKi$. rianos do aluguel «de 1S 
a :!0». AUna se, troou-se u cont-erta-
re. Casa J. I.iiu liefi, A rua José 
KunifVio, 45-A S. Paulo. 

Companhia Heshani-
ca e Importadora de S. Paulo 

Htm V> ite XoMHibr», :tG 
ficcçâo d o ffabrioaçlo 

OÍEciaas aa«cbanicas — F s b * 
i l içlo de fsrro • btonsa 

C a i t l i t u i t a serraria 
,\<( PÍtü encirtiimeiitlus, rxei-ntaiida-a 

com proioptidüo •* esmero 

Nova reducçSi de pregos 

TEREIS «> D K N T ^ 
AlaVOfl 

a kaüto üsaco • r w i u n S a a h a s a 

•umFRiclos CARMElNE 
a HAKOJU Md. raa éa i m a «MSO 

Vlâle-Premío-Presente 
^ Olcitop enviar o lo ̂ síMito Vale 

BimplwnKriit»' rollail.iem um <nrfâo ponta'» 
com o sou ouderr-ro, (inibindo o aos S,M. 
MCSTIVIER & C",25, Bo-i. l'í P"tc.$?, Irgpnteiiil 
(S.*'J.; f rance, ivrfberá, í^la voltado «'orreio,-
oral:r .*.*f/i drurio <ir jmrtf, mu exemplar da 
iinpm-lauto obra Guia do Mtdicina Vete-
rincrij, por l)nci.Anx, pxreínsif.*»monte util 
A iodos os qu« poBíuejíi ímj Ti ^nr sftiVKuâ 
guarda rebanhos, cavalUm. mulas, dc. 

Parte Coniniorcial 
in faruinvt les • Talr^í-a ium^s 

O C A M B I O 
llontcm, vigorou na abertura tio 

mercado, 110 J.ondon mvl ltrahiliau 
Bank o Hinsilianische Ilank fiir 
Deutscldand, a tabclla de H! i:t|lii, 
c, lios outros hancos, a tio li i (|S 
d. sobre l.ondres. 

A i 11 horas da ninnliã, o Itrfcsi-
lianischo líank fiti- Deuts-hhnnl, al-
terou a sua respectiva tuhella para 
1« 

<) nos«o merciiilo tio caioltiaes, 
abriu hontem tirme, f - im a cotarão 
de ltilíltUí, no llmico <'oinuifivio 
e Industria, Hanco ('ommercialc 
Italiano o llanco Italiano dei lira-
aile, e coiu cs demais estabeleci-
mentos bancarios, nfferiando os 
seus saques na base du 11> líUllíí. 

.V i 2 horas tia tar.le, o mercado 
tornou se indeciso, psstan Io o Hau-
C ) Comtnerciale Italiano, n saiar a 
lti 

A's ííl|íi horas da laitle, o mer-
cado era frouxo, pelo <pia baixou 
geralinente a taxa )>ara II» 7|H. 

(Jom esta taxa cm vigor, fechou 
o mercado calmo, e, com regular 
inovimento de negocio-, feitos du-
rante o dia. 

Os extremos foram de t'i 7[ti 
* Vi K>|H>. 

Os soberanos foram llontcm ne<o-
ciadox pelo Jiwtrn Cmnmni intt Ita-
liana, liratilianit lir Jhitil; far Jtrutg-

s" Ba seu Italiano dei Bratile • casas 
de vauibiaes.ao pitço dc 14 $600. 

A ' Isss de lti 7|8, que foi a ofri 
dal de hontem, para letras a 00 dias 
i vista, a libra esterlina vale 1 l$22!í, 
o franco, tt>&, o marco, 5Ü6. 

A ' vista, M 8|4, • libra vala 
U»82H, o franco, I M » , o marco, 
$703, a lira, $670, cem róis fortes, 
131», c o dollar, 3$i)03. 

A Câmara Syndieal dos Correio 

bellss: 
90 dias á vista 

f^ndres. , . 10 7|H 16 3|4 
Psris. . . 505 509 
Hamburgo . «98 703 
italia . . 570 
Portugal . a a 319 
Nova York a 2$953 
Soberano*. a • ~~ 14$050 

Kxtremoa: 
Contra banqueiro»,lti i3il f i a lfí ISjlti 
Contra a caixa matriz, 10 7|8 a 

1« 29|!»a. 
Km egual data do ann» passailo: 

! « ) dias á vista 

18 25IM1Í 16 21|32 
StíK Ii7'l 
702 707 
— r>74 
— ;i0!) 
— 2$!l7() 
— M$*00 

f/ondi-es , 
Paris . . , 
Hamburgo , 
Itália . . , 
Portugal . , 
Nova Vork , 
Soberanos. , 

Kxtreuios: 
Contra banqueiros, 10 ;l|4 s 10 10|10, 
Contra a caixa matriz, 10 11|10 a 10 

Movinisuto da cambio am Bantas 
A Assoelnçío Couimerciul recebeu 

os neguintcs telegi-Ainmas: 
S a n t o s , i o íís ío.as horas) 

Bancário, 10 7|8. 
J.etras, 10 31|.!2. 
Compradores, 17 d. 
Mercado, estável. 

S A N T O S , 1!) Ws 1Ü.30 da tar.le) 
lJancario, 10 'J!i|:|2, 
letras, 10 31|:i2. 
Compradores, 17 d. 
Mercado, Urine. 

S A N T O S , I!) (ás S. l i lwrit » da tarde) 
liaiicu-io, lti 7|S. 
I.etras, 10 lftJ1«. 
Compradores, 17 d. 
Mercado, lirmc. 

S A N T O S , 19 (ás 4.20 da tarde) 
Bancario, 10 7|H. 
I .et i as, 10 lRtie. 
Compradores, 17 d. 
MercRdo, firme. 

Pnç t i do eaté am Santos 
SANTOS, 19. 
A Associarão Conuucrcinl rccebeu 

o seguinte telegraionia: 
o meiiailt) abiiu hoje com pro-

cura regular ua liasi de 3$7uO por 
tO kilos. 

1'auta semanal do 12 a 1", café 
bom 450 réis. 

( Pe l o telegrapho) 
JUNDIAIIV, 1!) 
l''oi'Hin recebi-las hoje, durante o 

dia, na CHtiu,-ão tia Companhia Pau-
lista, m-Hta cidaile, 17.DÜ0 suecas do 
café, •eiido .1!).i)00 saecas despacha-
tias pura Santos e 7.IH1 «accas para 
S. Paulo. 

santos,'19 
Eotncl.u tle hoje 

l'J>in itiuz . 
Desde I" de julho , 
Kxistencia. . , . 
Média . . . . , 
Café despachado 
Cnfó emitarcado 
Desde 1" tio met 
Paula, —. 

Sabidas : 
Kurops 
ICstados-Cnidos. 
lluenos-Aire». • , 
Cabotogcm . . t 
líoMiuio. . . . 
Montcvidéo , , 

:17»;J07 
379.807 
1198.945 
19.958 
ir..4l!9 
20.079 

18U.170 

115.219 siü-cas 
31.073 » 

.1.510 <• 
100 • 

50 

Total . . . , 170.558 
Cafá b-Ideado 

SANTOS, l;t 

IlaMeailo hoje . , 
Jundlahy . . , 
Nu Sorociihana. . 
1'ampo l.impo 
Ura/ 
Par» e S. Paulo. . 
Desde I " do mez. 
Des le 1" tle julho 

40.551 saccaa 
34.333 • 

1.548 a 
—— I 
331 a 

4.339 » 
390.37!) » 
390.970 » 

Em a fna l data da 1903 

Kuti-uihis , 
Pes-le 1" do niex 
Mxisteneia , . , 
Média . . . . 
Vem Ias . . . 
Hase 
Despachadas, . , 
Café embarcado 

Rio, 18 
Entradas . . . 
Existência. . . 
Embarcado , , 
Mercado, calmo. 

41.005 
370.715 
944.059 
19.827 
13.727 
4,01)0 

21.930 
17.559 

suecas 

<1.002 

111forumçõen tia praça: 
Kntradas ilo dia. . . It>.207 saci aa 
Embarcadas. , . . 0.U02 * 
Mercado, calmo. 

Fechamentos m 19 de jalhot 
Havre, 45, 46 ! t4. . 
Hamburgo, 36 1|8, 87 l|2. 
New-York, 0 pontos parciaes da bai 

ss. 
Disponível, Inalterado. 

Teu daa em i a de j a lhs da M M 
17.000 saes. 
20.000 » 
30.000 » 

Havre . • a a a 
Hamburgo . . a 
Nova-York . > . 

Abertura» em lit ite julho: 
Havre, 45 1|(, 46 1|4. 
Hamburgo, Sti l|9, 87 l|2. 
New-York, inalterado a 15 pontos de 

alta. 
Ao uieió d ia : 

Havre, 1|4 de alta. 
Hamburgo, 1(4 de alta. 
New York, 2» cotaçio, 10 pontos de 

alta. 

a . b b n u a l O B O O A i m 
Movimento de Café em 19de julho 

Descarregadas em B. 
Paulo e Prado Cliavea 138 

Baldeadaa em H. Paulo 
IMtra S. P. H. . . 1543 

Bahleadaa cm Jundlahy 
Baldeadaa em S. Paulo 

para o Itio . • • 

46 

1721 

Existência de café em 19; 
Srrçfio Sorocaüana 

Café em carro». . , 4.707 «ac. 
Café em armazéns, . 308 a 

5.075 snc. 
Recf/lo Ytiiana 

Café em carros. , . 280 sae. 
Cs ré em armazéns , a 206 sae. 

55-1 sae. 

VALOB.ES B A B O L Ç A 
J\></m.tc« realizados honteui: 

71 letras du Camara de S. Paulo 
(7" emprestimo), u 91$ 

27 idein, iileni, 3». a 90$500 
U L T I M A S O I T E R T A B 

Fundos publkos Vemt. Oonip 
Apólices do Kstailo, 

3a, (de 1:000$). . . — 890Í 
lem, idein, da 3a, (do 
500$) — — 

Apólices geraes do 5 — — 
Empréstimo do Estado 

de 1905 (libras 
3.000.000-12-6) . . — — 

Letras da Camara dt 9. Pauto: 
3® empréstimo , , , — 
0° emprestimo , . , -e» — 
7« e m p r e s t i m o . . . 94$ 90$ 
Idem (30 dias). . . . — — 
Letras fia Camara do 

Santos (1« emissio). — 92Í5 
Idein, idein, (2* eniis-

eio) — 93$ 
Idem da Camara de 

8. Slinito, — 08$ 
Idem,idem,(2aeinissão) — — 

los (com 10 °i„). , . — 
Idciu, idem com 12 0|0. — 75$ 
Letras da C. de Cam 

pinas 77$ 72$ 
Idem de Campinas do 

200$ — — 
I.etras da C. de S. Crus 

das Palmeiras. . — — 
Idem dn Camara de 

Rio Claro . . . . — 800$ 
Idem da Camara de 

.Itmdiahy ex-juros. . — C4$ 
Idem da ('amara Mu-

nicipal «lo Araras. . 100$ 85$ 
Idem da Camara do 

liiheirfio Preto ex-jn. 7.'!$ 0'.)$ 
Idein, idem, da Camara 

de Itihfirãoziuho. . — 
Jdein, du ('aioana »lu.. . - - « 

S. Itit» Passa yuatro. — —-
Acçiles ite bancos: 

Coinmercio e Industria ÍO í f 3(>J$ 
Crwlito Kcal, cart. liy-

pothccaria . . , . — — 
S. Paulo 123$ 12')$ 
União de S. Paulo . . 20S 14$ 
Comm. Italiano . . . 294$ 273$ 
Idem, idem, a 30 dias — — 
Industrial Amparenso — — 
llaneo Italiano dei Hra-

sile com 50 "I. . . — 52! 

ArçGrs ile Companhias: 
Mogyana 200$ 2.VJJ 
idem, idem,a 30 dias . — — 
Idein, 30 dias u volit. 

do vendedor, . . . — — 
Paulista 240$ 244$ 
Idein a .'10 dia» . . . — 
K. dc K. «le Dourado . — 215$ 
MelhnrnmentosS. Paulo 00$ 50$ 
Antarcttea 100$ idos 
K. de F. dc Arararpiara — — 
Industrial de S. Paulo — 105$ 
Vidraria Santa Maria — 25í>$ 
Teleplionica . . . . 100$ 9t)$ 
Mecbanica — — 
Mac-Hardy — — 
1'aulistade Seguros com 

40 OIO. 78$ 75$ 
Vln-rmal de Po^-os ile 

(.'aldas 280$ — 

Dehentnres: 
Teleplionica . . . .120$ 98$ 
Norte Paulista. . , — — 
C. Fali. Paulistana. 190$ — 
Kmpreza Águas e ICs-

goltos de H. Preto. 71$ — 
Industrial de S. Paulo — l*<Jt 
Theroiul de Poeo» ile 

Calda» 95$ — 
Letras hf/iiotliecariui: 

II. Credito Ceai de 0 
•Io (em liquidação). . — 10$ 

Idem 0 «Io, a 30 .lias — — 
Idem 8 — 1 0 $ 

Idem R Ia , a M dias 
prazo Axo . . . . — ^ 

Idem, ideun, a 30 diaa, 
d vontade do vende-
dor — 

Banco 11. S. Paulo . . 4,'« t|| 
Braça de Oommercto 

Está como Inspoctor S j mez Ia 
julho o sr. Carlos EUret. 

a B B B I l K B B T O B F I R O A B I 

saktos, 19 
Kecebeitoria : 

Kxportai;5o . . , , 3l:i,.'n,,í7^ 
Impostos 4:717$iivh 
Estauipilba». . . . H^ÜtOQ 

Total, a a 

SANTOS, 19 
Al/andega: 

Papel 
Ouro 
Consumo, . a a • 
Verba a 
Estampilbas. , , , 
Telegrapho . • a • 
l.iteuça a a a .a a 
(llliss . . . . . . 

Total . . . . 

o íM l ' . ' ^ ! ! I 

43.-2.i7t.',ii.1 
2Í:BS;,.».,;H 
I3:K.V2$h« 

IIiítkw» 
ío*i;i)l> 

2L'7V);;I) 

4 I$'t'i0 

f õ - i i ' tL » » 

B s p o r t n d o r c s 

Itelaçio dos e*|>ortadorea r|'n> 
garam direitos hontem ua IV. ii,t. 
doriade liendas: 
Prado Chave» «4 <7. . . 8:'il)jw*i|| 
E. Johnston A C. , . 4:Hiiu-ii|ii 
llar.1, Itand A C. . . W:8TJ».Ir»(» 
Itarhozu \ C I * •: 
Kriscke A C 18 ' : -0(1 
1-lli. Martinelll & C. . I . j l •'.:!„ 
tieorge \V. ICnncr . . t:J|. -'i' i 
Daldwin A C I -0i.| 
Salles. Toledo A C. , . i7J.i)2u 
Schmidt A 'IVovt . . . O -7-
Diogencs Kerreiia & C. , , r>ili| 
Xauinann <íepp A C. . c, >7-."»<'t) 
tleorgc Frcy A C. , . • -7 .11 
Wilson, Soits A t ' . , . :'.ü >1)00 
1". Matarazzo A C. . . -iOu 
ti. Santos 
Era* labrmann . . . -•'"irvl 
Piado, Lima A C. . • 1 ;-Siiu 
João Briceolit A <". . . l- Hiiti 
C. P. Viannu A C. . . i «-'Wm 
Diversos ',:J'.(J 

A l f H i i i l f K n 
Requerimento» : 
O sr. inspretor despacho 1 

guintos : 
00t>5. Amazona» A Emir», 

ma do parecer .Io sr. chefe 
secção. 

fé. 

d 11 1" 

Poyare" 
Iri, 0074. Aiperleo Martins A 

>vare», l ' secção. 
I?8t)2. Camara Municipal tle 

i!e aeciVr-! 1 jubá, despache-se 
a inforirtaeso. 

5001. ti, Von Bi-ckel, 1 s. 
0019. Companhia Mechai.ir.i ,!« 

São Paulo, retirada a nmo-itiu ; • 
sr. Serra, seja presente 11 cor 
são dc tarifa. 

0075. Caniou l.aeerda, I ' -• e. 
6t»57, 58 e 59. E. .lohnatuii .V i. , 

ideni. 
0023, 1-lli. Mnr t ineü i Sc C, tr. 

Lopes para attenili-'- e rcto.-''er u 
amostra i l comiuis-ão de t.niía. 

C07u e 71, <ls niesioos, Ü1.-- :"iT. 
5974. ijuinle A C., exainiui; si, 

(Itismão. 
01)39 c 4". lóiverno do E,l elo .Ig 

S. Paulo, examine sr. Serra. 
5989. Iloffinann Alilgrimro A ('., 

ao sr. João Marcos para aiti iclrr. 
OOCM e 09. I Michcl, 2" a. . f 

0027. João llriecola, como | ..n--9 
ao sr. chefe da I a seetão. 

5900. Ma.ilV.u-iM A C „ ao -r. lii-
cardo para attciiile.".* 

AVISOS MARÍTIMOS 

Hamb«rg-attd»merloaal«c ' . í 
DempfachiSfahrta — Oeselli:aaf> 

VAPORES A SAlIfíi 
«Anunciou •,' 20 .!e j:iluo : 'IVli 1 

pulis», 0 de agosto , • Tiju a', 15 
de agosto; «Santos-, :2 de cc-sio,I 
«Tuciiman», 29 do avostn : • Meu-1 
do/.a , 5 de Setembro dc I'.1 •'.. 

O paquete a l t e ra i ) 

Oay J. K^hder 
Sahiri de Santoe no dia 2*. ti* i 

para 
Blo, Sakia, LtaMa, L eUBer Bot-| 

Urdam e I v a l u g e . 
Preços dai puugeus ds 1* e c ' " -1 

Ms entre Santos e Hlo. 40* S -')«. r « • I 
pectlTaiaenls. 

Preço das pawajem d» 3* elt«e> pi-
ra l.lslria, I85|, Ineliilmlo o Imposto. I 

Todoi OJ paquetes desta compo-i1»* I 
•Io providos com os mais mo-Jcriin | 
melhoransutos e olltrereia, portanto, 
o maior conforto aos sr«. passa/cros 
tanto ds I* como de 3 ' classes A ti-1' L _ 
do ds Iodos os piquete* lis motlir>i » u S 
rrlada, assim eomo rozlnhelro p>r i i -H 
üuez e »lé Portarei Ss pe«sa<en» •!» 10-1 3 
des as elassee Inclueti vtnUu de 

I'»ra :reles, pastagem e maii i:^''* 1 
mações, rom os agentes 

B. J O K B B T O B » COMP. 
Baa Jeeé Bealfacio. 2 1 - B P . « » e | 

F O L H E T I M 

A CALUMNIA 
Htmancs original 

H E N H I Q U E P E R E Z E 8 C R I C H 

C A P I T U L O - V I 
Ha ia Tale am yaaeare laa m i e %ae deai a 

— A sen t e m p o o salwírAs, earo V ie t ro ; 
no entanto, va i cnconimei idando ao car-
pinteiro <|Ue construa l ima jangada .«obre 
ires pipas, capas de suster duas pen-
sos». 

1'ietro, na > atinando com a rc--|)Osta, sor-
|Í-Sf. 

— A jangada—repete l íapliael, ,«ejn oecn-
par ne cstii o sorriso d o capitão—ha de ter 
f im pau no me i o bastan'.e resistente para 
amarrar m n homem. 

1 ' ietro de ixa de sorrir-se. 
— E quem é o ven toros » morta) f jne 

deve ser atado ?—pergunta o capitão. 
— E i n Irrere o verás { agora só te snp-

ptieo qne activss a constrncção da jan-
p k 

— H o j e m e « m o ficará promMa. 
—Agradeço- te antecipapamente. • 
K Raphael, saudando R e t r o , vai f l ü n i r 

aa a Tsngnsy, qoe sahe 4» escotilha da 

hio se move 
snmotoi», per 

«joe f fg f n » . 

C A P I T U L O VIJ 

O eseapalario 

No dia seguinte 1'ietro diz para Jbra-
liim : 

— A jangada está prompta. t|n> r vel-a V 
—Pois sim—r .-aponde o outro. 
K na dons encaminham se á carpintaria. 
Al l i chegados, Hnpliael examina as taboa» , 

a» pipas e o madeiro, que fortemente crava-
d o 110 centro da jangada, deu causa a mil 
commentarios do capitão Tempesta. 

—EstA htim—diz Kaphael—só 111c resta 
fazer uma [icrgunta. Esta jangada fluctuarii 
sobre a agua sem afundar-se coin o peso «le 
doas pessoas ? 

— P o d e r i i m embarcar vinte homens sem 
medo de ir ao fundo; ésolida como um pon-
tão nisso—respondeu Pietro. 

Como Rip l iae l , depois das anteriores pa-
lavras, guarda silencio, Pietro n.io po le in 
tcirar-sc do qMe deseja. 

— E para que d iabo quer o sr. Ibrabim 
a jangada ?— ( l i i pouco depois passeando 
pela coljcrta. 

E como neste momento a p a r e c e Uartli 
Jo, diz-lhe : 

—Já viste a jangada ? 
— V i . 
—Sa1.K-« dizer-me |>ara o qiie J Ó * ? 
—Ora ! Estando o mar tranqtiiilo <í»mo 

agora, não pen.»o qne sirva i>ara coisa Iwa. 
Eaa ca?o de naufrágio tinha cabida, mas 

agora... 
Estavam as eou«as neste ponto, e os 

«lias iam passando e o navio er>ntinnan<lo 
a soa marcha. 

A o nop ' ) 'te v i f i n d o u 

dizer 110 capitão Pietro que de»ees«e ao seu 
camarote. 

Otiçamos o qtte dizem : 
—Ta l v e z (|tie amanhã de noite necessita» 

inos dar aos tripulantes do brigue algumas 
botijas de genebra. 

- D e s d e já agradeço ao sr. Ibrab im em 
nome dos meus subordinados. 

—Convém que os rapaz> s se i-mlMirra-
el iem, ate não j>ere. ls'r>;iii nada do que- se 
passar em cima. 

— L á por isso embebedam -c . 
—Contudo, hão de ficar excluídos d o 

convite algumas pessoa», 
— Q u e m são ? 
- Tu , o Bartholo, Infausti e «» camareiro 

da pôpa. 
—Ikiri i . 
— N ã o fazes nada att- a nova on lem ; ter-

minamos f i r h o j e . 
Explicados estes antecedentes, « lesçai» » 

ao camarote da er.-ocl». 
Acaba de anoitecer. 
1'nia lsni »ada de latão, sem tubo, ,«lu-

inia a reduzida estância. 
O continuo mov imento do nav io faz tre-

mer a luz. pre judicando a vista. 
T o l a está deitada «obre o estreito leito d » 

camarote. 
Ibrairn esta sentado á cabeceira. 
Tangusv , de pé e apoiado á beira de 

uma ine«a, triste, meditativo, coro em te-
morsos inif.res.os no semblante, dir ige de 
•juando em quando u m olhar cd ia rde pa 
o leito da enferma, donde sabem d e b e i » f e -
mi' los. 

— M e u Deus !—murmura T u l j , — Q m ^ J o 
terminara esta cruel agonia ? 

E depois, voltando a cabcça para o lado 
em que está l l irnim, continua : 

—Vai - te daqui, malandiini in fame ; dei-
xa-me morrer s . » ! 

O lillio ilo mulato p< rnianee'.' immove l e 
calado. 

—So em teu coração náo houvesse muito 
lodo, mui to sangue v i l lào—repete a creotila 
com voz mor ibunda—como seria pos;-ivcl 
que te deleita-s s com m meus paroxismos ? 
A v ingança ! Pretexto vão ! He queres 
vinsarte, crava-me 11111 punhal 111» peito. Co-
barde ! Miserável I 

— O s insultos que m e prodigalisas, que-
rida Tu la—d i z Itapbael com patisa—não 
lograrão que minha m ã o -e arme para en-
curtar um só minuto os t' lis -of lr imei itos. 
O veneno foi a arma que empr» gaste para 
matar meu pae ; o veneno emprego eu na 
vingança. l í c f M e , e verás que sou conse-
qüente c as tuas queixas infundadas e in-
justas. 

— E s uma h v e n » 1 Parece inipo--ivel 
que exista uma fera que te -eja seioelb.oi te ! 

Nus labi'»s de liaplia^i um s,,r 
riso. 

—l ! ' - í e , que fazes bc-m ; ri te ant.- tima 
• i i t i m i que não jside d.-fender-s-. K tu » 
procedimento nobre, cavalheiros.» «,- i l i « m ! 
Mas, ai dc t i , malvada ! Não esp< res mor-
rer em leito de florem. A vingança o f fendc 
tanto a Deus eomo o crime, e I 1 castigará 
* tna inaudita crueldade. 

— P o u c o me importo com o futuro. O 
presente é fp je me interessa, e o pre-ente, 
qnerida To l a , é a m inha vingança. 

—Monstro 1 | exc lama Tula, ocenttarvh o 
rosto tQtf a cyf^ba da cama. 

—Ta i i guay—di z Itaphael, d. pois de um 
curto silencio. 

O javanez, como s. estivesse dominai lo 
por aqtielle rapaz, aproxima se, estremecendo. 

— Q u e é V 
— T o m a o pulso á enferma sem te enga-

nare». 
' ) javanez péga 11a lampada e approxi-

inu-se do l«.'ito. 
— V a m o s , minha senhora; quando a es-

perança da vida se extingue, deve nascer 
na .tinia a resignação. 

— O ! T u es tão infame, tão mi-rravel e 
tão cobardo como o meu verdugo. Maldi to 
sejas I 

Tanguaj- examina o ro-to da crcoula, 
ou t ro ra tão formoso e agora coberto «le 
manchas csverdinhí)'Ia-'. 

Os olhos, encovados c hrilbanles, agitam-
stf precipitadamente nas orbitas, c com fre-
qüência se vé passar a língua p ' los lábio?, 
eomo se <|UÍzesse humidecel os. 

Tang i iay , depois d<- um curto exame, 
torna a pendurar a luz, e stntand. -se no 
ex t remo opiiosto «lo cainsrirn, «liz: 

— T r « s horas, «pia rxlo muito. 
Cspb.-tel tira do l>oN-> um ebrone.m'tro, 

«• diz, o lhando para o mostra.!»>r: 
—S-.i.j nove; «le ino«l«> que ás «»nze .. 
— T e r á t e r m i n a i a sua horrível ago 

nia. 
A<|ti''lks miseráveis m m i.inda por cari-

' ladc baixaram a voz. 
Tu la ouve a sua scntenç.i <1<; morte , « ; ex 

clama. 
— f e i qne nada t- nbo a esperar > M as' 

sa«rio«>s qne me ru«leiarii: mas se njr . s.»is 
m- i i r tr . - , deixai que eu eleve a líi-us 

n inlia.-i orações, para «|UO nos ultimo» n.'i 
menlos que m« restam lhe peça folii l;i 
bit s ferventes o p«'rdão de meus |.a--;i«t" 
erros. 

—Podes fazer o que quizeres. N'•-< n.i')| 
tc itilerrompeinos. 1 

—Oh 1 l><»dc jirla manhã que le |Hv» 
um sacerdote, mas em vão...—exclama a 
moribunda. 

l ' n i sacerdote num navio negreiro. 
Essa não c má ' 

—Pois bem; dai mc ao menos um cru. i-
fixo, jiara que |h>s moro r com «illo • .1-
ladt> :n»s lábios. 

—Creio que não é fácil fuzer-te a von-
tade, no ent.inlo, verimos. 

E Kaphael, approxiuiando-ec da c-»ea. a 
ia cseotill.a, cliam.i: 

— Oh ! Insausti ! 
O iia|iolitano apresenta-se logo: 
—l)i»e ao Pietro que mande di-lril r 

botijas de g- nebra a toda essa gente. Q t " ' ' 
pie celebrem esta noite. 

lnsan«ti, vai a retirar-se, quando làapba*-' 
o detém, perguntando lhe: 

—Mafies se a borlo ha algum cliri-t > ? 
—Acho que não, nuMseomcu amo 

posso arranjar-lhe «w escapuiar!>R? d-
Teimo c da Virgem «lo Hoccorro; náo 
um marnheiro que os não tenha. 

—Ah ' São «levot.s» ? 
—Ora ! Algumas vezes 

da egreja, mas «Io nosso 
i it ima; «': uma esperança 
unti frwio. 

— E tu ten« a%fnn V* 

ha 

i.ort i.os esquece 
. scaj.tilari", í - - ' ' 

.-» os dias d* 

(Contmmü 


